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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral da Justiça

Por decreto de 17 lio corrente, foi dispen-
sado do cargo de .chefe do estado-maior do
cominando superior da guorda nacional da
Capital Fedeaal o coronel do estado-maior de

m)2a cia do exercito José Antonio Pereira do
Noronha e Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de IS do corrente:
Foi pror3gada por 15 dias, com os venci-

mentos a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao alferes da brigada poli.
cial desta capital João Pnta Cavalcanti, para
tratar de sua sauda.

Foram conee lidos 30 dias do licença,
com o respectivo ordenado, nos termos do
art. 27, § 1° do decretou. 1.160 de 6(13 de-
zembro de 1892, ao inspector da 3 secção da
1" circumscripção policial urbana José Lau-
reano de Jesus, para tratar de sua sande.

— Declarou-seque o ci ladzIo nomeado por
decreto de as de março ultimo para o posto
de alferes da 41 companhia do 2° batalhão
de reserva da guarda nacional na comarca
da capital do astuto de Minas Geraes, chama-
se José Silvaria das Santos e não José Silverio
dos Reis, como foi escripto no referido decre-
to e está publicado na Diario Official de 30
do respectivo mez.

AddPantento ao expediente do dia 17

Foram ramal-Mas á colectaria da co-
marca de Xixirica, no estado de S; Paulo, as
patentes dos seguintes officiaes
José Ferreira França.
Antonio Justiniano de Freitas.
José Claudino da Silva.
Agostinho Ferreira da Silva.
Eloy Ferreira França.
Pedro Antonio de Oliveira,
José Miguel dos Santos.
Egydio Brazilino França.
João Pedro do Moraes Silva.
João Carneiro da Silva.
José Roberto de Lima.
Constantino Baptista de Barros.
João Coutinho Travassos.
Carlos Diogo Nunes.
Damião Antonio Santiago.
Luiz Antonio Ferreira.
Juvencio de Oliveira Prado.
Ricardo dos Snutos Silva.
José Ferreiro. Diss.
Domingos Damas° da Cunha.
José Dino de Andrade Resende.
Antonio Gatto de Barros.
Antonio José de Lima.
José Lopes Teixeira.
Zeferino dos Santos Silva.
Henrique DIno Rodrigues.
Geraldino José Ferreira,
Antonio Teixeira de Mattos.
João Th eodoro de Souza.

Regiterimento despachado

Dia 14 de maio de 1395

Iclirerico Na-rbal Pamplona.—Requeira,
convier, ao juiz seccional deste districto, a
quem compete resolver sobre o pedido.

Congre.%w) enl te 31C LT% 110

rn aciona I

Pariz. — 1895

. (TRADUCÇÃO)

Regulamento do 5) ecngresso Peni'enciario
' Internacional de Paris-1895

Art. 1.°

A abertura do Congresso effectuar•se-lia
em junho de 1895.

Art. 2.°

São admittidos para tomar parte nos traba-
leos do Congresso :

a) os delegados ofilciaes enviados pelos go-
vernos;

b) os membros dos parlamentos ;
c) os membros do Conselho de Estado ;
d) 03 membros do Instituto ;
e) os membros da Commissão, ten d o tomado

parte na preparação do Congresso ;
f.) os altos funccionarios da administração

dm prisões ;
g) os membros das càrtes o tribunaes ;
J) os professores das faculit ales e univer-

sidades de Estado ;
i) os delegados das sociedades penitencia-

rias o os membros das sociedades] d4patro-
nato ;

.j) as pessoas convIdadas para.esá fim pela
Commissão internacional, sobretudo aquelas
que se fizerem conhecer pelos seus trabalhos
scientificos sobre a scieneia penitenciari
funecionarins das prisões e das escolas de
reforma, etc.

Art. 3.°
-

NUguem ú admittid3 nas sessões puldicas
d. assembléa geral sem ser portador de uni
cartão pessoal entregue á entrada d.o local do
Congresso.

Art. 4.°

A secretaria provisoria é formada pelos
membros da Co:nmissão Internacional. Os
membros desta conenissão se retinem, no
lagar fixado, quatro dlas antes da abertura
do Congresso.

Art. 5."

A a sembléa, em sua primsisa reunião,
verifica os po 'ores dos membros do Congresso,
nomeia sua secretaria definitiva e determina
a ordem do suas sesões. Os membros definiti-
vamente ad mittidos recebem um cartão pes-
soal meliante a quantia de 20 francos, a
titula de cotisação de entrada.

Ar t. O.

I

OJ membros se dividem, para os trabalhos
preparatorio., , em quatro secções respectiv:1-
mente encarregadas de determinar proviso-

j riamonte o propor á a.aseinbléa geral a
I solução das questões comprehendi 'as no pro-

gramma

Ar t. 7.°
Divisão em secções :
i a secção—Legislação penal.
2 1 Instituições penitenciarias.
3' Instituições preventivas.
4° Questões relativas ás crianças e aos me-

nores.
Art. 8."

Cada membro designa a secção á qual deseja
pertencer ; comtu 'o, o mesmo membro pôde
tomar parle nos trabalhos do varias secções.

Art. 0.0

Ça,d a secção nomeia sua secretaria o escolho
um ou mais relatores encarregados de apre-
sentar relatoriss escriptos em uma das se:soes
da assembléa. geral.

Art. 10	 -
Todos os relatorios, documentas, notas, pro-

postas, relativos aos trabalhos do Congresso
são distribuid os ás secções ás quaes dizem
respeito esses trabalhos..

Art. 11
As secções se reunam diariamente pela ma-

nhã, no local que lhes é respootivamente
designado.

Art. 12
• aasembléa geral se reune diariamente

depois de meio-dia, na sala de suas sessões,
salvo deliberaçlo contraria do presidente.

Art. 13
Os membros assignam a lista de presença

collocada na entrada do local.

Art. 14	 -

O presidente tem a policia das sessões o a
direcção dos debates ; determina as ordens
do dia, de accordo coei a secretaria.

Art. 15
A asseinbléa vota. depois da di scussão, so-

bre as conclusões dos relatores. -
Qualquer projecto do emenda, a essas con-

clusões deve ser reme-Uh:to, escripto o assi-
gnado por seu autor, apoiado por cinco
membros pelo menos, a secretaria, que sub-
inette-o á assem'uléa.

Art. 16
O voto é dado por chamada nominal em

todos os casos em-- qua é reclamada ao menos
par seis inembres nas secções e por 20 mem-
bros pela menos na assembléo. geral.

A rt. 17
Os votos são recallii los por pila e classifi-

cados na orlem alphabetica.

Art. 18
Na assesibléa geral assim como nas sec-

ções, sõ serão admittidos a votar os um-
bros que tiverem assignado a lista do pre-
sença antes do eneerramento da discussão.

Art. 19
Os secretarios, seja da asse:111)1ea geral, seja

das secções, fazem um termo de declarações
em que mencionam a ordem e o objecto das
deliberaçI'tes e os resultados do voto.

Art. 20
Nenhuma proposta, fóra das materias do

programma, nenhuma leitura de memorial
ou de nota pôde ser feita na asseinbléa geral
nemn nas secções sem permissão da secretaria.

•
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Art. 21
A ordem do dia ou a questão preliminar

Ode ser sempre pedida contra 'qualquer pro-
posta iacidente.

Art. 22
A duração de cada discurso não deverá ex-

ceder de 15 minutos.
Art. 23

Embora a lingua franceza seu l usada do
preferencia para os debates, todavia é conce-
dido aos membros exprimir•se em outras
linguas.

Neste cato, o senti-do do suas palavras será
tradarzido summariamente por um dos secre-
taries.

Art. 2-1
Para garantir a exactidão e . facilitar a

prompta, publicação da cota, os oradores são
convidados a entregar á secretaria, no menor
praso possivel, a substancia de seus discursos
ou pelo menos notas que possam guiar as
pessoas encarregadas da confecção das mate-
rias destinadas á impressão.

A acta s irá publionda na tingira franceza.
secretaria da Policia do District° Federal,

6 de maio de 1C93.-0 amanuense, Jorro Ber-
naiylo tia Cru:. Judior.

Qttcst dmittidas e o programma do con-
grosam Peeiteasiaria Internacional do
Pai iz

PRIMEIRA zEC,'ÇãO

Legislaçao j) e it a

O inalMitor deva eer considerado como re-
incidente apena.s. qii tnilo ren >va a mesma in-
faieção ?

A agerasemlo da pena devo ser progres-
siva por cada nova reincidencia que elle com.
mette ?

II
A (1: p 1.1-,aç-.0, no ntid mais amplo, peda

ser adiaitta cat um system], racional de
•xnressão, e, ne RU-ken:Uiva, que papel parti-

cutar será chame-do a preencher ?

Pó' -se dar eifl

lii
 um paie certo effeitoós ser:-

teimas penaes remi en radas no estrangeiro ?
IV

A. victinm do deflete sia s.:inicie:demente
armada pedis mis ',aj .:Cruas para o fim de
oliter a indeerasa Sim que lhe póle soe de-
vida pelo dei iimq raiare ?

V

Tem leg te canservar na legisIaç;lo penal a
divisão tripartida cm crimes, defletes e con-
travenções ?

Na neg tiva, que simplificação convem in-
troduzir sesta divisão ?

VI
QII3 CS SãO os fedas exactos que devem ser

exisido: .allos come) constituindo o delicto de
vsabinidageni o o de. mendicidade ?

Em que limites e lor qne meios convem re-
primir os Netos (lesta natureza ?

Vil
Quais são es meios repressivos a adoptar

contra aquettes que, medi fulte manobras ca-
pciosas, determinam trenas a expatriarem-se
com o ffin d.e entregel-as á pro s tituição ?

Vlil
Por que C:'CCi e infra-çães á lei penal, em

que co edições o medida conviria admittir
lsgislaçãe:

a) O systema das alinmetaçõ is ou exposi-
sirsie fitas pelo jniz no autor des factos cen-
surados, substituindo qualquer condemna-
ção ?

mo :o de su 'pen s ão da urna pena, que
seja de multa, sejs de p'ião ou qualquer ou-
tra que o juiz pronuncie, mos que declare não
dever ser amplie:Ida ao culpado, emquanto
elle não tiver incorrido era nova con(Iemna-
ção ?

SEGUNDA SECÇXO

Questões penitenciarias

Tem legar gsnerali ;mi e unificar os pro-
cessos relativos á anthropometria e examinar
as condições nas qua.es um aceordo possa ser
reconamendado a este respeito ?

II

Convem appliear ás prisões do mulheres
regulamentos particulares, podendo ser muito
differentes nos estabelecimentos para as pri-
sões de homens, tanto naquillo que diz re-
speito ao trabalho, como ao regimen discipli-
nar e ao alimentar

Convem mesmo appliear á mulher um sys-
tema particular de penalidades ?

III

Pôde-ao admittir penas privativas de liber.
d ide no correr das quaes o trabalho seja
olirigatorio?

O trabalho em tolas as prisões é indispen-
savel como &emento de ordem, preservação,
moralisação e hygiono?

IV

Os detentos teem direita a salario ?
Ou deve então o proilacta do trabalho ser

a principio para sdisfilz ir as despezas de
manutenção de todos 03 condernnados
mesma categoria, salvo si se destinar a cada
um deites uma parte fixa des se producto, e se
der, a titulo de recompensas, gratificações
aos mais merese.daa. s ?

V

Coar o fim de actuar solnie os detentos,
tai to pela esporança como pelo medo, convem
mu:tiplicar as recansensas ?

VI

Em que firma a cridiçõ-•fdevem ssr pro-
nu n&adas e applicadas es penas disciplinares?

VII

No interesse da diecipP na geral e da emenda
dos condemnalos é preferivel a selecção dos
melhores ou dos peiores

VIII

Conforme que principio deve ser feito o
c Aculo dt duração da pena para as conde-
ainadOS affectados de alien .ção mental

a) quando estão encerrados em avios aspe-
ciaes dependeetes da administração peniten-
ciaria ?

b) quando são removidos para asylos de
alienados propriamente ditos ?

IX
Foi sufficientemente toma la em considera-

ção até agora, no' reeirnon das prisões, a
influencia dos exnrcicios pliv.dcos no ponto d.o
vista de nova classificação dos condemnados ?

No caso negativo,:que'. meios :elevem ser .re-
~mondados?

TERCEIRA SECÇÃO

Meios preventivos

Que medidas convirá ternar para impedir
que os detentos dissipam seu poeulio &pais
da sabida da prisão, e, achando-se assim
sem recursos, sejam levados quasi fatal-
mente a cahir na reincidencia ?

Como devem ser organisadas as escolas o
as bibliethecas das priseMs, afim de que ellas
possam verd adeiramente servir aos detentos:
accusados e eondemnados. Tem jogar, sobre-
tud o, pôr nas mães dos detentos publicações
periodicas e outras que lhes sejam particular-
mente d , stinadas ?

Quaes são as medidas que se deve tomar
no interesse da segurança social contra os
delinquentes irresponsaveis ou contra aguei-
los cuja responsabilidade é diminuida no mo-
mento do crime ou do delicto (fraqueza de
espirito, alienação mental, etc).

IV

O internamento com duração illimitaela
por via administrativa, em casas do traba-
lho, dos vagabundos adultos no estado de
reincidencia, será preferivel ás condemnações
com duração limitada?

Quacs são, no ponto do vista preven-
tivo, as vantagens dos asylos para o tra-
tamento curativo dos bcbedos e quaes são os
resultados obtidos nesses estabelecimentos?

QUARTA SECÇXO

Questões relativas á infancia e aos menores

Na que diz respsito aos rapazolas, não
convém recuar o limite da menoridade penal
até a idade do alistamento ? (E' preciso
entender par minoridasle penal o periotto du-
rante o qual o juiz pôde pronunciar a absol-
vição por falta de lis iernimento, salvo re-
messa para um estabelecimento do educação
correceional).

II

Em que casos o direito de conservação pelo
estado será utilmente substituido pela perda

o direito lo poder paterno ?
Convém conferir em todas as circunstan-

cias, aos proprios tribunaes de repressão, o
direito de estatuir sobre o direito de conser-
vação?

T iia loger substituir o typo uniso da Casa
Correcção por uma serie de estabeleci-

mentes apropriados ás diversas cathegorias
de meie-ires (segundo a lei penal) sob nomes
diffarentes ?

Convém sobretudo reservar a escola de pre-
servação, casa de peimeiro grão, aos simples
inendiaos e vagabundos ?

Qa,3,1 seria a maneira mais efficaz de com-
bater no ponto de vista preventivo a mendi-
cidade e a vagabun d agem dus menores ?

IV

Qual é a eutariilade que deve estatuir sobre
a sorte das creanças culpadas do faltas ou
infracções ?

Sobre que elementos e par que principies
deve ser decidido si essas fritas ou infrac-
ções devem trazer como consequencia:

a) Seja uma condemna.ção penal e o enear-
ce.ramento em um estabelecimento peniten-
eiario propriamente dito?

1)) Seja a collocação em um estabelecimento
de carrecreão espeeial ptra a creança viciosa
ou indisciplinada?

e) Seja a remessa para um estabelecimento
do educação destinado aos pupillos collocados
debaixo da tutela da autoridade publica ?

A idade das creanças deve ser o unico ele-
mento a considerar para operar essa divisão
e determinar as decisões e csatlições em que
sol-o-hia ?

(/) Conforme que principioa e segundo que
proa-sso as creanças internadas nos ditos es-
tabelecimentos poderão ser libertadas provi-
soda, condicional ou definitivamente?

e) Que condiçães devem ser exigidas para
que os men= po --samsca. coasiderados como
reineidentes e que consequencias a reineiden-
cia deve arrastar a sou respeito ?

V

E' necessario destinar aos estabelecimentoa
do jovens detentos uma grande parte para a
educação physica racional 1



FEVEREIROJANEIRO MARÇO

80 pesetas por tone-
lada e 10 o/, capa. 80 pesetas por tone-

lada e 1Õ0/ capa.

DESTINO

Rio de Janeiro ou qual-
quer outro porto do
Brasil 	 80 pesetas por tone-

lada e 10 0/9 capa.

TONELAGEM TRIPOLAÇÃO VALOR EXPORTADO

Nenhuma 	

5.088

Nenhuma 	

237

Pesetas

Nenhum.

11.820
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VI N. 1 — Mappa do maviment) da navegação entre o Brazil e o porto de Malaga no
1° quartel de 1895

Cenvém fixar um minimum de duração
para remessa em correcção dos menores (se-
gundo a lei penal) ?

Convém decidir que em todos os casos em
que esses menores tiverem sido condemnados
serão enviados até á sua maioridade (con-
forme a lei civil) para tuna casa de educação
penitenciaria ?

ENTRADA

EMBARCAÇõES NUMERO	 TONELAGEM TRIPOLAÇÃO VALOR IMPORTADO

VII

Como e por quem deverão ser veladas as
colloc,ações individuaes, nas familias, das
creanças que saturem das colonias peniten-
ciarias, amparadas ou moralmente abaulo-
nadas?

VIII

Em que limites poder-se-hia fazer util-
mente appello com este fim ás sociedades de
patronato ?

IX

Quaes seriam os meios de prevenir e repri-
mir a prostituição dos menores (segundo a lei
penal)?

Seria desejavel que interviesse um accordo
entre os differentes estados com o fim de pre-
venir a prostituição das moças collocadas no
estrangeiro e muito frequentemente entre-
gues ao vic!o pelas manobras de certas pes-
soas ou agencias ?

Secretaria da Policia do Districto Federal,
Ode maio de 1895.-0 amanuense, João Ber-
nardo da Cruz Junior.

Ministerio das Re1aç5es Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazil-
A la 3 , seccion—N. 11—Málaga, 2 de abril de
1895.

Exmo. e Iltmo. Sefior—Tengo el honor de
eonfirmarvos mi anterior oficio n. 10 dei 7 de
enero posado, acompaiiado de los cuadros y
mapas correspondientes ai 4') trimestre dei
afio pesado.

Adjuntos tengo la satisfaccion de remi tervos
Ias correspondientes ai l" trimestre de este
afio, como sigue:

Mapa. dei movimiento de navegacion entre
este puerto y el Brazil;

Cua.dro de cambios, descuentos y fleta-
Mentos ;

Estados de mercaderias axporta.das desde
este puerto ai Brazil.

Cuadro dei movimiento maritimo entre este
puerto y el Brazil;

Las beneficiosas Iluvias que mejoraban
algo la situacion angustiosa porque atraviesa
esta desdidrada provincia, se prolongaron
tanto, acompailadas de fuertes tormentas,
que perjudica.ron en grau manera el poco be-
neficio iniciado, volviendo á desolar minha
parte de los sembraclos y virias, que sou la
principal riqueza de esta comarca.

Tambien Ia pérdida dei crucero Reina Re-
gente, hermaso buque de guerra dei gobierno
espião], ocurrida en el Estrecho de Gibraltar
en la noche dei 10 dei corriente, y con el que
han perecido mas de 400 personas, ha venido
á aumentar ia angustiosa situacion actual.

Los cambios han mejorado algo, poro esto
es un pequeão lenitivo, tan insignificante,
que no ocasiona beneficio, eu relacion ai mal
estado general.

La salud pública signo siendo buena en esta
provincia.

Dignase Sr. ministro aceptar el testimonio
do mi mayor consideracion y respeto.

Exmo.o Iltmo Sonor ministro de Relaciones
Exteriores. Rio de Janeiro.

Salud y fraternidad.—E1 vice-consul, en-
carregado dei consulalo, Antonio Garcia y
Trigueiro.

Pesetas

Brasileiras 	 Nenhum 	 Nenhuma 	 Nenhuma. 	 Nenhuma.

Extrangeiras 	 Idem 	   Idem 	  Idem 	  Idem.

SAH1DA

EMBARCAÇõES

Brazileiras

Estrangeiras

Mala,ga, 1 de abril de 1895.-0 vice-consul, encarregado do consulado, Antonio Garcia
Trigueros.

N. 2 — Quadro da cotação dd cambio, taxa de desJoatos e tratamentos das embaren5eS
no mareado de Malaga, correspondente a3 s o trimestre ide 1895

CÂMBIOS

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	

Sobre a França 	 Pesetas 10.35 °A, pre-
mio 	  Pesetas 8.75 o/0 pre-

mio	 	 . • Pesetas 6.90 o/e pie. .
mio.

Sobre a Inglaterra 	 Pesetas 27.85 por	 E. Pesetas 27.45 por	 E. Pesetas 27.05 por	 E.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Caixa filial do Banco de
Hespanha 	 5 0/. ao anuo 	 5 0/° ao anno... ..... 5 o/s ao anno.

Em praça 	 De 8 a 10 o/,.. 	 Da 8 a 10 0/0 	 De 8 a 10 Vs

PREÇOS DO FRETE

Malaga, 1 de abril de 1895.-0 vice-consul, encarregado do consul ido, Antonio Garcia
T rigueros

Nenhum

3

NUMERO



2

E

co
o

El
o
cala.

TOTAES

Passa 	 12.682 10.120 	   12.682 10.12o

Vinho 	  2.170 1.700 	   	 2.170 1.700

14.852 11.820 14.852 11.820

Malaga, 1 de abril de 1895.— O vice . consul, encarregado do consulado, Antonio Garcia
7'rigucros.

N. 4 — Movimento maritimo entre o porto de Malaga o os da Republica dos Estados
Unidos do Brazii durante o 1 0 trimestre de 1995

DATA. NAVIO NOME

-4o
o

ta

C
o
C
4

fi.o
E.

,44)
C42

f-
4
C
.441

2
DESTINO

CARGA PARA O
PORTOS	 DO

Janeiro, 11.. Vapor Provence . Francesa 2.129 85 Rio de Janeiro e
escalas 	 Rio de Janeiro.

Fevereiro, 13 Bearn.. 2.035 86 Idem, idem 	 idem 	

Março, 14... >> Bretagne.. 924 CO Idein, idem 	 Nenhum 	

3 5.088 237

Malaga, 1 do abril de 1895.— O vice-consul, encarregado do consulado, Antonio Gurch
TrigUer03.

152

373

415

940
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado
Aristhimes de Barcellos Freire para o legar
de official da Caixa Economica do estado do
Espirito Santo.

Por pararias de 17 do corrente, foram
concelidas as seguintes licenças

De quatro meus, com vencimento na fôrma
da lei, ao 1" eseripturario fla delegacia fiscal
do Thesouro Fedaral, no estado do Paraná,
Arthur Martins Lopes, para tratar de sua
sa.ude, onde lhe convier

Do 30 dias, nas masmas condições, ao 3 es-
eripturario da Recebadoria. da Capital Federal
José da Casta Tierro:_4, para tratar de sua
ande, ou te lhe convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 17 de 9naio de i89

Expediente dl; Sr. director

Declarou-se á administração da Imprensa
Nacional, em resposta ao seu officio n. 280 do
dia anterior, que a despeza de 10:9184912
com a reconstrucção da muralha existente
na parte postarior do edificio do mesmo esta-
belecimento deve ser classificada na verba-
Obras—do Ministerio da Fazanda e vigenta
orçamento, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do abril ultimo.

—Devolveu-se :
A' Directoria Geral de Contabilidade do

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas o titulo n. 634, que acompanhou seu
officio n. 231, de 9 do corrente mez, passado a
favor da menor Maria da Conceição Pinto
Monteiro, filha legitima do contribuinte do
montepio obrigatorio José Orosimbo Pinto
Monteiro, agente do correio de Juiz de Fúra,
no estado de Minas Gemes, fo.11ecido a 17 de
maio do 1893, afim de ser preenchida a
lacuna existente no mesmo titulo, quanto á
data de que deve partir o abono da pensão ;

A' inspecteria da Alfandega do Pará o pro-
cesso, que acompanhou eu oficio n. 12 de 8
de março ultimo, relativo á habilitação de
D. Clara Joanna. Borges Cardoso, viuva do
tenente reformado do exercito Francisco José
Cardoso, para percepção o meio-soldo, afim
de serem observadas as prescripções tapes,
estabelecidos no decreto n. 3607 de 10 de
fevereiro de 1866, quanto á justificação pro-
duzida na Auditoria de Guerra, certidões do
obito e casamento e Os demais documentos
que deveriam vir annexados ao mesmo
processo.

— Autorisou-se:
A' inspectoria da Aittudega de Santos, con-

forme solicitou o Nlinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em aviso In. 671 de
21 de março ultimo, a satisfazer o pagamento
de quatro caixas de dynamite, na importan-
cia de 538$, que foram fornecidas pela casa
commercial de Alberto Lopes Rios, daquella,
praça, para as padreiras das obras do canal

de Igua.pe, correndo a despeza por conta da
consignação —Material — da verba —Obras
nos diversos estados— do mencionado minis-
terio e vigente orçamento, de accordo com a
distribuição do credito feita á dita repartição
pela ordem do Ministerio da Fazenda, n. 34
de 6 do corrente mez;

A' inspectoria da Alfandega de Santa Ca-
narina, como solicitou a Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em officio n. 258 do
7 do corrente mez, a mandar receber do ba-
charel Ayres de Albuquerque Gama, ex-auxi-
liar de 2 1 classe da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco, as respectivas prestações men-
saes para o montepio obrigatorio, a contar
de abril ultimo, visto ter requerido e obtido
permissão para continuar a contribuir, do
accordo com o art. 20 do regulamento
annexo ao decreto n. 942 A de 31 de outubro
do 1890.

—Communicou-se á inspectoria da Alfan-
dega de Santa Catharina, para os devidos ef-
feitos, que,segundo consta do aviso do Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas,
n. 651, de 20 da março ultimo, por outro
n. 43, de 6 do fevereiro anterior, dirigido ao
engenheiro-chefe do commissão de melhora-
Mentos do porto da mencionado estado, foram-
lhe commettidos os estudos de melhoramento
do rio naja/1y, cujas despesas deverão correr
por conta do credito da verba—Obras nos di-
versos estados—daquelle ministerlo e do vi-
gente orçamento, já distribuido á mesma al-
fandega pela ordem do Ministerio da Fazenda
n. 9, de 6 do corrente mez.

—Recommendou-se á inspectoria da Alfan-
dega de Porto Alegre mandar annullar do
credito distribuido á mesma repartição, por
conta da verba —Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana (consignação — Santa
Anna do Livramento ao Saycan— do Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas o
do vigente orçamento, e communicar a trans-
ferencia para o Thesouro Federal da quantia
de 290., a bem da regularidade da escriptu-
ção, visto ter sido realisado no mesmo The-
souro, á requisição daquelle ministerio em
aviso n. 1.011, de 4 do corrente inez, a indo-
mnisação do igual importancia, que despendeq
com passnens para si e sua familia, inciusiva
o excçsso de bagagem, até ao porto desta capi-
tal,o engenheiro-civil Carlos Alberto Machado,
removido da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco para a de Santa Anna do Livra-
mento.

—Concederam-se:
A' Alfandega da Bahia, em virtude de

despachos do Sr. ministro da fazenda, de 16
e 18 de abril ultimo, por conta da verba
— 15xercicios findos — do vigente orçamento,
os credites necessarios para o pagamento das
dividas .de que são credores os padres Primo
Bernardino Jorge de Menezes, na importan-
cia de 350$; Antonio Cantiliano de Jesus
Marinho, na do 75$; João Gonçalves de Sena,
na de 350$: Pedro Francisco dos Santos, na
‘le 75.:,,• ; Pedro Bernardino Pereira, na de

Serapião Francisco de Campos, na dçrs
450$; João Barbosa. de Andrade, na de 350$;
Pedro de Alcantara Albuquerque, na de 350$;
Fructuoso de castro Brandão, na de 75$:
Paulo Bento Rodrignes, na de 75$; Manoel
Felix Teixeira, na de 350$; Elesbão Alves
Sampaio, na de 600$; Gustavo Marinho das
Neves, na de 75$, e José Lourenço Barbosa
dos Santos, na de 75$; Fr. José do Ilosario,
na de 75$; Dr. Augusto Flavio Gomes Vil-
laça, na de 30$, e Cypriano da Cruz Car-
valho, na de 84$280, de aceord0 esta ultima
com o processo n. 15.033 que acompanhou o
aviso do Ministerio dos Negocios da Guerra
de 30 de novembro de 1893 e foi retnettido
alfande,ga para os fins da eircular n.
do fevereiro de 1883, e as outras com aN
relações encaminhadas pela mesma repartição
em °Meios ns. 33, do 9 de junho, o 71, de23.
çi e agosto de 1893 i

A' Alfandega de Santa Catharina, em vir-
tude do despacho do Sr. ministro da fazenda,
de 22 de abril ultimo, por conta da verba
—Exereicios findos— do vigente orçamento, Q

N. 3 — Mercadorias exportadas do porto de Maiaga para os do Brazil durante o
1 0 trimestre de 1895
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credito necessario para o pagamento das di-
vidas de que cão credores Aloni Francisco,
na importancia de 1924800; aiartini ala.ran-
gone, na de 74; Adriano Schaefer,na de 246$;
Herman Guinz, na de 1014320; Antonio
Ignacio da Silva, na de 79$; Amo Dietrich, na
de 53$900; e Patrizio Voltolini, na de 94$000,
conforme os sete processos que acompanha-
ram o aviso do Ministerio da Industrio., Viação
e Obras Publicas n. 1.66, de 30 de setembro
do 1893, e foram remettidos á mesma alfan-
tiega para os fins da circular n. 27 de 3 do
fevereiro do 1883;

A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes, em
virtude do despacho do Sr. ministro da fa-
zenda, do 22 ao abril ultimo, exarado no
aviso do Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas n. 101, Je 20 de janeiro do
anno proaimo passado, par conta da verba—
Exercidos findos—do vigente orçamento, o
credito necessario para o pagamento das di-
vidas de que são credores Julio von Borell
du Vernay Junior,na importancia de 1:858
o Pedro Paulo Gomes Baptista, na 929$000;
prevenien'As de vencimentos que deixaram
de porceber o 10 ex-chefe e o 2° ex-eseriptu-
rario da commissão de terras no Saba,rá, de
20 de agosto a 31 do dezembro de 1892;

A' Delegacia Fiscal em Goya.z, em virtude
tio despacho do Sr. ministro da fazenda,de 18
de abril ultimo, por conta da verba—Exerci-
cios findos—do vigente orçamento, o credito
de 334680 para o pagamento da divida de
igual quantia ao conego Ignacio Xavier da
Silva, de accordo com o processo n. 14.011,
que acompanhou o aviso do Ministerio dos
Negocios da Guerra,de 27 de setembro de 1893,
e foi remettido á delegacia para os fins con-
venientes;

A' Delegacia Fiscal no Paraná, em virtude
de despacho da Sr, ministro do fazenda. de 22
de abril ultimo, por conta da verba—Exerci-
cios findos—do vigente orçamento, o credito
de 219$ para o pagamento da divida do igual
quantia a Elesbão Augusto Cordeiro, confor-
me o processo que acompanhou o aviso do
ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas n. 145, de 27 de janeiro de 1891e foi
remettido á, delegacia para os fins conveni-
entes.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente:
Foram nomeados o capitão de fragata Einilio

de Miranda Ferreira Campello para comman-
dar o cruzador Parnahyba, e o 1 0 tenente Ma-
noel da Silva Lopes para commandar o pata-
cho Caravanas;

O I° tenente reformado Leão Ainzalak para
exercer interinamente o cargo de ajudante da
Bibliotheca e Mosco do Marinha.

— Permittiu-se que Constantino Jantzeu
preste exame de machinista de barcos a vapor
do commercio, afim de melhorar do classe,
satisfazendo préviamente as exigencias do
art. 10 do regulamento annexo ao decreto
n. 216 D do 22 de fevereiro de 1890.

Requerimentos despachados

Segundo tenente Severino da Costa Oliveira
Maio. e Flavio Alves de Mattos Pitombo.—
Completem o salto.

Quintino Rodrigues 'de Souza.— Mantenho
o indeferimento da pretença.-o.

DIARIO OFFICIAL

O 1° cirurgião reformado e med.icO da /a
classe laonorario Manoel Martins dos Santos
Penfia e o major tambem honorario Manoel
Carlos Machado Vieira pedem que as patentes
o ue tombem se remettem sejam conVeniente-
mente apostilladas, visto estarem tales com-
prehendidos no decreto de 12 de novembro do
anuo proximo findo, afim de serem tomados
na consideração que merecerem ;

iD. Luiz de Souza da Silveira, juiz do di-
reto em disponibilidade, pede ser nomeado
ju`z togado do mesmo Supremo Tribunal Mi-
litar, cargo que segundo diz está sendo illegal-
mente exercido pelo bacharel Antonio Sevo
Navarro:afim de consultar com seu parecer ;

O capitão reformado do exercito Francisco
Marcos Tupy Serojo pede que lhe seja passa-
da a patente do po posto de major honorario
que lho foi concedido por decreto de 20 de
junho de 1894 e que na mesma patente seja
apostlilado o accesso ao posto de tenente-coro-
nel, concedido por decreto de 12 de novembro
do referido anno, afim de serem tomados na
consideração que merecerem ;

O tenente do Batalhão Academico Norival
do Freitas, allogando ter sido promovido a
esto posto por decreto de 3 de novembro do
1894, podo rine se manda passar a respe-
ctiva patente, afim de consultar como seu pa-
recer;

O 1° cirurgião lionorario do exercito José
Antonio Pereira da !Silva., tenente tombem
honorario Antonio Francisco de Castro Leal
Junior e o ox-tenente do extincto batalhão
Republicano Muttioipal Julio'Pcnna Rangel,
pedem que lhes sejam passadas as patentes a
que asem direito, o primeiro do posto de te-
nente-coronel e coronel e:os outros do de capi-
tão, afim de serem tomados em consideração.

— Ao commandante da Essola Militar da
Capital Fe tarai:

Mandanlo organisar a tabella de disiribui-
ção de fardamento dos alumnos das escolas
militares, afim de que, depois de approvada,
seja ella publicadada em ordem do dia da Re-
partição de Ajudante General.

Approvando a deliberação que tomou de
mandar trancar, de accordo com o disposto
no art. 145 do regulamento das escolas do
exercito, a matricula com que frequenta as
aulas da mesma escola o alumno Aros Brazi-
loiro de Almeida.—Communicou-se é. Repar-
tição de Ajudante General.

—Ao intendente da guerra
Mandando:
Remover da ponto da estação maritima da

Gambeia as peças de artilharia que alli se
acham, conforme pede o director da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Communicou-se
ao referido director.

Fornecer:
A' fortaleza do S. João e ao 24° batalhão de

infantaria os artigos constantes da nota que
se remette organisada na Repartição do
Quartel-Mestre General;

Ao 23° batalhão de infantaria, mediante in-
demnisaçã.o, as caixas de guerra tambem
constantes da nota que se remette organisa,da
na referida repartição.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo do 390 batalhão de infantaria

para o 14 da mesma arma o alferes José Pol y-
carpo Cawendish.

Fixando em 2$ o valor da etapa para as
praças da guarnição da estado do Ceará, e
em 2$980 o da forragem para os animaes em
serviço na mesma guarnicão, durante o cor-
rente semestre;

Approvando
A nomeação que fez o commandante da Es-

cola Militar do Rio Grande do Sul, do depu-
tado do ajudante general junto ao commando
do 60 districto militar, do 2° tenente do 1,
batalhão de artilharia Pedro Frederico Leão
de Souza para servir interinamente como
preparador do laboratorio de biologia da
mesma escola, em substituição do Dr. Emilio
Emitiam Gomes, a quem concedeu a exone-
ração que pedira desse legar

A proposta que fez o inspector geral do ser-
viço sanita,rio do exercito do tenente-coronel
pharmaceutico de l a classe graduado Cicinio
Pacheco, do major pharmaceutico de 24 cias-

se, tambem graduado,Luiz Antonio Murtinho
e do pharmacoutico adjunto Ulda.rico Fróes
de Oliveira para servirem o primeiro como
insiasetor interino de pharmacia, o segundo
como chefe de pharmacia do hospital central
e o ultimo no Laboratorio Pyrotechnico do
Ca mpi nho

Mandando :
Par á disposição do comnlantlan te do 6° dis-f

toicto militar o capitão do cavanaria, Bonifaa
cio da Silva Telles ;

—Declarar:
Ao commandante do 70 districto

que, em vista das allegações feitas pelo Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores da
falta absoluta do medicos civis, permitte-se
que o tenente medico do 5° classe do exercito
Dr. Alfredo Ferreira do Valle, em serviço na
guarnição do Corumbá, acceite a nomeaçã.o
interina e temperaria de encarregado do ser-
viço sanitario do porto, em Matto Grosso,
emquanto alli estiver, e até que seja devida-
mente provido o referido legar

Em ordem do dia da mesma repartição
que é Eugenio Renato de Campos e não Eu-
genio Remoto de Campos o nome do cidadão
a quem foram concedidas as lionra.s do posto
de tenente do exercito por decreto do 12 de
novembro de 1894, e bem assim que é Pro-
picio Rodrigues da Silva o não Procopio Ro-
drigues da Silva o 2° sargen to do 19., ba-
talhão de infantaria promovido ao posto de
alferes por decreto de 3 do referido mez de
novembro ultimo.—Comrnunicou-se ao Su-
premo Tribunal Militar.

Conceden lo :
A Capital Federal por menagem, ao capi-

tão reformado do exercito Antonio Raymun-
do Miranda de Carvalho que se acha preso
para responder a conselho de investigação;

Noventa dias de licença em prorogação da-
quella em cujo goso se acha para tratamento
de saude, no estado da Bahia, ao alferes do 4°
regimento do °avaliaria Urbano Varella„ con-
forme pediu;

Licença para em 1800 se matricularem na
Escola Militar da Capital Federal, si houver
vaga e satisflseram as exigencias regulamen-
tares, aos paisanos Gentil Collaço Veras e
Joaquim Gonçalves Ferreira Neiva o ao alfe-
res do 9° regimento do ca.vallaria Jeronymo
da Costa Leite. —Com municou-se ao comman-
dante da referida escola.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General
mandando declarar ao commanda.nte do 4°
districto militar que devem ser entregues ao
capitão do porto de Santos os rewolvers e
mais armamento pertencentes á armada o
que se acham depositados na dita cidade.

Requerimentos despachados

Alferes José Thomaz de Magalhães Fon-
toura Filho, Claudio Joaquim de Farias e
Mattos, Thoodoro da Costa e Silva, Manoel de
Mendonça Rego Barros e Antonio Baptista Sa-
roldi —Indeferido .

Antonio Joaquim Lizardo.— Complete o
salto.

Thomaz Fortes Bustamanto do Sá.—lnde-
rido, em vista da informação.

Fortunata Maria da Conceição .—Prove que
vivia em companhia de seu filho.

Monteiro & Comp.—Apresentem attestado
do commandante do 49' batalhão da guarda
nacional com a rubrica do commandante
brigada que então commandava as forças na
cidade de Nitheroy.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 18 do corrente, foram
concedidos ao 3° (saciai da Administração dos
Correios do Districto Federal o estado do Rio
de Janeiro, Armando Lyrio de Siqueira, dons
mezes de licença com vencimentos na fórma
da lei, para tratar de sua sauae, em prorogaa
ção da que terminou no dia, 11.

Ministerio da Guerra

Eopediente de 10 de maio de 1805

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
os papeis em que:

Eugenio Renato de Campos, allegando te-
rem-lhe sido conferidas as honras do posto de
tenente por decreto de 12 de novembro do

t anno proximo findo pede lhe seja passada a
respectiva patente, verificando-se o seu nome

• que é o supracitado e não Eugenio Remoto de
Campos, como está mencionado naquelle de-
creto;

Maio (1.895) 30S3 -ai
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Directoria Coral do ",.riaç5.o

Por portaria de 18 do corrente, foi nomea-
do para o logar de ajudante interino da 43
divisão da Estrada de Ferro Central do 13ra-
zil o engenheiro Joá Xavier Ferreira, per-
cebendo os vencimentos que lho competirem.

• Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas— Directoria Ge:al de V iaçã'o-1 .' secção
—N. 6—Rio de Janeiro, 18 do maio de 1895.

Convinao que na reunião convocada para o
dia 2 de julho proximo vindouro, afim do
tratar de varios assumptos que entendem
com a regularidade dos serviços a cargo das
diversas estradas de ferro, nos termos do
aviso-circular n. 52 do 24 de abril findo, pu-
blicado no Diario Official de 1 do corrente,
sejam apresentados projectos que sirvam de
base á discussão dos mesmos assumptos, re-
solvi nomear-vos para, com os engenheiros
Eduardo Claudio da Silva e Luiz Manoel
das Chagas Dona, organisardes um projecto
sobre est 3 ponto —Locomoção.

Desde já agradeço-vos este serviço que o
governo espera d:t vossa reconhecida com-
petencia o dedicação ao interesse publico.

Saud° e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
S mios 13:2*CS — Ao Sr. engenheiro Carlos
Conrado Niemeyer.

Identicos aos engenheiros Eduardo Claudio
da Silva o Luz Manoel das Chagas Dona.

—Para as outras commissões, abaixo decla-
rarias, foram nomeados

Linha : engenheiros José de Andrade Pinto,
.Ernesto Antonio Lassance da Cunha e Juve-
nal de Sá e Silva ;

Estações : os engenheiros Jorge Rade-
macker Grunowald, Joseph alawson e Ray-
mundo Teixeira Belfort Roxo ;

Policia e segurança : engenheiros João
Chrockatt de Sá Pereira de Castro, Antonio
Augusto Fernandes Pinheiro, marechal Je-
ronymo Rodrigues de Moraes Jardim e Dr.
Rodrigo Octavio ;

Contabilidade : engenheiros Ignacio Wel-
lace da Gama Cockrane, Jacintho Machado
Bittencourt e Carlos Frederico Castello
Branco;

Tarifas: engenheiros João Chrockatt do Sá
Pereira de Castro, Daniel lIcnninger e André
Gustavo Paulo de Frontin.

Expediente de 15 de maio de 1895

Solicitou-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores a expedição de suas ordens
afim do ser inspeccionado de saude, na pro-
pria residencia visto não poder sa.hir de casa,
pela commissão medica do Instituto Sanitario
Federal, encarregado de tal serviço, o agente
da Estrada de Ferro Central do Brazil Rodri-
go Pinto Navarro de An.lrade, sobre a apo-
sentadoria do qual este ministerio terá op-

portunamente a resolver.
—Declarou-se a directoria da Estrada de

Ferro de Sul de Permanbuco que em °Meios
do 12 de novembro e26 de dezembro de 1894,
o ex-director da extincta Estrada Norte das
Alagas submetteu á approvação deste minis-
terio os estudos o orçamento das linhas com-
prehendidas entre as estacas 1.000 e 1.500, da
barra do Canhoto a Correntes, e 1.500 a2.000,
da barra do Canhoto e Bom Conselho; e que
tendo o decreto n. 1933, de 9 de janeiro pro-
ximo passado, transferindo taes serviços para
do sul de Pernambuco, comvinha ser o dito
ministerio habilitado com os necessarios es-
claricirnentos para resolver definitivamente
sobre o assumpto.

— Communicou-se á directoria da Estrada
de Ferro central do Brazil, em responsta ao
seu officio n. 1 de março findo que por aviso
de 16 de março proxirno passado requisi-
tou-se do Ministerio da Fazenda a expedição
de ordens no sentido de ficar em deposito no
Thesouro, á disposição da mesma directoria,

para não cal& em exercidos findos, o saldo do
credito extraortlinario aborto pelo decreto
n. 1629 de 28 de abril de I894;— que, respon-
dendo ao citado aviso, acaba do ponderar o
dito ministerio ter deixado de ser satisfeito
aquella requisição á vista de pareceres dados
pela Directoria de Contabilidade do Thesouro
e pelo Tribunal de Contas.

—Remetteu-se ao procurador seccional da
Republica, satisfazendo o seu pedido em
officio de 31 de março, proximo passado, as
informações que em officio de 10 do corrente
transmittiu a este ministerio a directoria da
Estrada do Ferro Central do Baazil sobro a
replica apresentada por Lage & Irmão no
embargo judiciado feito por parte da Fazenda
Nacional nas obras que aquella firma estavam
executando em terreno contiguo é. Estação
Maritima da Gamboa.

Directoria Geral das Obras Publicas
Por portaria de 18 do corrente, foram con-

cedidos ao guarda do 2 3 districto da Inspecção
Geral das Obras Publicas, José Antonio da
Silva,tresmezes de licença, com vencimentos,
na fôrma da lei, para tratar de sua sande.

Requerimentos despachados
Dia 18 de maio de a8d5

Moradores da estrada da Conceição, estação
da Pavuna, pedindo urna pilastra de agua no
legar denominado—Largo da Conceição--para
serventia publica.—Completem o sello.

Eduardo Leandro Ballard, administrador
da floresta de Ja.carépeguá, pedindo restitui-
ção de documentos.—Déase, mediante recibo.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 18 de maio de 1895

Derlarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores que ao nosso consul em Barcellona,
bem como aos demais consules, incumbo em
parte a fiscalisação do contracto para intro-
ducção de immigrantes e a legalisação dos do-
cumentos exigidos, afim de que possa o go-
verno indemnisar os respectivos contractan-
tos, competindo-lhes além disto, do accordo
com o que preceituam as instrucçaes de 31
de dezembro ultimo, verificar a qualidade
dos immigrantes, as condições dos vapores
que os transportarem, etc. Por taes serviços
tem elle direito ás gratificacões de que trata
o aviso deste ministerio n. 142 de 29 de no-
vembro do 1890, parecendo portanto a esto
ministerio que á maneira do que pratica o
nosso consul em Vigo, ao mesmo incumbo
gratificar ao empregado que o auxiliar na
execução dos referidos serviços.

Requerimentos despachados
Dia 13 do maio do isYs

Stefan Missler, pedindo pagamento de ven-
cimentos como servente da hosdedaria de im-
migrantes da ilha das Flores— Indeferido,

D. Maria Aurea. Sampaio Lins, viuva do
tenente-coronel da guarda nacional Amador
de Barros Cavalcanti Lins, por seu procu-
rador o Dr. Antonio Ferreira da Silva, pe-
dindo pagamento do vencimentos correspon-
dentes aos mezes de ja.neiro,fevereiro e março,
que entende competirem a seu marido quando
servio como administrador dos correios da
Parahyba e do Rio Grande do Norte.—Inde-
ferido.

nn•=.1..

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1895

Henrique Luiz de Azevedo Marques, ex-
segundo official da administração dos correios
do estado do S. Paulo, pedindo permissão
para continuar a contribuir para o montepio
dos funccionarios deste ministerio .—Indefe-
rido.

João Luiz Nunes de Azevedo, engenheiro
Dionysio Gonçalves Martins, Polydoro Ma-
riante, pedindo permissão para continuarem
a contribuir para o montepio dos empregados
Cede ministerio.—Deferidos, expediram-se as
rdens necessarias.

Dia 18

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil.—Compareça á esta directoria.

Avelino Pereira da Cunha, cx-praticante
da Estrada do Ferro Central do Braztl, soli-
citando provindencias afim de poder , pagar as
prestações mensaes do montepio obrigatorio,
correspondente aos mezes de fevereiro, mar-
ço e abril unimos, que deixou de satisfazer
dentro do prazo findo no art. 20 do regula-
mento em vigor.—Indeferido.

Engenheiro Joaquim Guilherme de Souza
Leitão Mahlonado, ex-engenheiro residente da
5J divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo permissão para continuar a
contribuir clara o montepio obrigatorio.—De-
ferido .

D. Henriqueta Salazar Lobato, solicitando
os favores do montepio pelo fenecimento do
sair marido Juliano dos Santos Lobato, ad-
junto da Repartição Geral dos Telegraphos,
occorrido em 5 de maio de 1893.— Apresente
certidão da idade de seus filhos.

INTENDENCIA MUNICIPAL

Prefeitura do Iblestrieto
Federal

Directoria do Interior e Estatistioa

1 3 SECÇÃO

Expediente de 18 de maio de 1895

Ao Dr. primeiro procurador, solicitando o
parecer sobre o minuta do contracto a lavrar-
se com Eugenio Aurelio Brandão do Valle,
parafexplorar seu systema do publicidade.

—Ao capitão do porto, remettendo para in-
formar os requerimentos de Rayinundo Ma-
noel de Jesus,Januario da Silva Bittencourt,
José Feliciano Martins, Guilherme Augusto
Medeiros Rocha, Candido Antonio Gomes de
Carvalho, Antonio dos Santos Vianna e An-
tonio Bento Rodrigues em que palma recon-
strucção do diversas cercadas de apanhar
peixe.

--

2a SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1835

Continuação de negocio — Joaquim José de
Souza.— Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Addicional— João Joaquim Teixeira .—De-
ferido.

Cadeiras delengraxador— João Balbi o José
Laba.nca.—Deferidos.

To lao—J . F. - de. Carvalho . — Deferido.

Transferenacis do firmas—Joaquim de Al-
meida Cardoso Junior, , Joaquim Antonio
Gomes e José Jorge & Irmão.— Deferidos.

Vehiculcs terrestres — Gabriel Paiva &
C,omp., Guilherme de Medeiros e Silva, Ignaa
cio Pedro de Carvalho Chaves, Joaquim de
Simas Mesquita e José Mona Teixeira de Aze-
vedo. —Deferidos.
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Belmiro Corrêa de Moraes. João Teixoira s
da Costa, Jose de Araujo, José Ferreira Maria, !
José Ferreira da Roei' i„ José Joaquim da Silva,
Simeão e Jose Joaquim de Medeiros.—Do,fe-
ridos, de accôrdo com a informação.

Mercadores ' ambulantes — Guimarães &
Comp., Jacintlio José Eugenio, João José,João
Rodrigues, José Catai o, Jose alasianno, José
Pacaloia, José Antonio, José Palmito, José Pe-
reira Camões, José Salliba, José Robiner, José
Mandarim, José Antonio, José da Silva, José

•Penna, Joseph Panza., Joseph Cure e Judith
Gomes.—Doferidos.

José Antonio de Abreu.—Doferido, de ac-
cordo co.n a informação.

Ganhadores—João Joapuim da Costa, Joa-
quim Gomes, José Gonçalves Quintanithaolose
Manoel cia Silva, José Manoel do Andrade e
Ju lio  Cesar . —De feridos,

--
3 secçÃo

AO director interino da fazenda, communi-
condo que, de aecordo com a requisição feita
nos &Raios de 5 e 26 de abril filado o com o
disposto no § 7' do art. 5' do regulamento da
directoria do interior, designa dons Cancelo-
navios da 3'' seco para colherem na sub-
directoria do rendas os dados estatisticos
sobre lançamento do imposto de alvarás de
licenças, relativos ao exercicio findo.

Directoria da Ilyglena e Assistancia Publica

ExpeeVente de 13 de maio de 1395

Ao director da Fazenda Municipal remet-
tendo documentos relativos a Joe!' Antonio
Pereira, Barão de S. Francisco de Paula o
Antonio de Souza.

Ao agente da prefeitura do districto
Santo Antonio roclamando os talões de mul-
tas impostas aos cidadãos Antonio Jose Do-
mingos, José Teixeira da Rocha, Conde de
Simeão, Manoel Antonio de Paiva o Antonio
Pinto das Neves, qua foram entres,ums ao
guarda municipal R:1(1°10o do Faria pelo
ex-commissarie desta directoria Dr. Fran-
cisco do Paula Ma,wadl.

Aos Dos. Miranda 13.toeco Arruda. Beltrão,
Archias cordeiro, Vonancio Lisboa, Cerqueira
Leite, Doocicciano Daria, Fanne de Amoedo,
Alfredo Barcellos, pedindo relação das casa;
do alugar caumodos existentes nos re3peeti-
vos districtos, discriminando-as das casas de
penso propriamente ditas.

Ao Dr. Pedro leidoro do Moraes mandando
visitar as casas do becco da Carioca do ns. 2
a 59, e da rua da Constituição n. 68 provi-
sienciando sobre o estado era que cilas se
acham e prestando a esta dirootoria as neces-
.sarias informaoões.

Requerimento despachados

Senna o Pitanga polindo restituição de
deposito. —Ao Sr.director da Estação Central
de Desinfecção para informar.

Domingos Martins Bernardo—A' commis •
são respectiva para ser inspeccionado.

Nos °Meios:
Da Directoria da Instrucção Publica, pe-

dindo informar si o predio n. 144 da rua do
Senador Euzelio prosta•so para noas funccio-
nar uma escola publica.—Ao Sr. Dr. com-
missisrio da respectiva circurnaoripção para
informar.

Ao Sr. Dr. director da Casa do S. José, re-
mettendo esclarecimentos sobro nomeações e
exonerações e licenças dos funccionaaios desde
1 de julho de 18)3 até a presente data.—A'
secretaria.

— Do Dr. sub-director da directoria do
obras:

Pedindo visita para o sotão da rua Dr. João
Ricardo n. 4.—Ao Dr. commissario da respe-
ctiva circumscripção para visitar, providen-
ciar e informar ;

Enviando por copia os laudos de vistorias
feitas nos predios na. 23 da rua Pão Ferro e
31 e 33 da praia Forinoso.. —Aos Srs. Drs.
commissarios das respectivas eirettnEeripçõe3
para os devidos effeitos.

rECÇÃO JUDICIARIA.

Supremo Tribunal Militar

302 ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 15 or MAIO
DZ 1895

A03 15 dias do mez do maio de 1895, pre-
sentes os Srs. ministros almirante Pereira
Pinto, nrarechaos Miranda Reis, Rufino Gai-
vão e Tudo Noiva, marechal graduado Ouri-
que Jacques, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o socretario deu contado expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Alfredo Viroolino dos Santos, soldado do 1°
batalhão de artilharia deposição, accusado de
primeira de:erção simples ; condeinuado pelo
conselho do guerra a seis meses de prisão e
me.is castigos, do conformidade com o artigo
1° da primeira deserção simples, do titulo
4° da ordenança de 9 do abril de 1803.—Foi
confirmada a sentença.

Alberto Segismundo do Nascimento, soldado
do 23' batalhão de infantaria, accusado do pri-
meira deserção agravada, condemnado pelo
conselho de guerra a doze mezes de prisão,
comoincurso no artigo unico titulo 40 das de-
serções aggravad os por circumstancias, da or-
denança de 9 de abril do 1805.— Converteu o
julgamento em diligencia, afim dc que o conse-
lho do guerra, a quoin deverá ser devolvido
este processo, inquira nov.; mente as testemu-
nhas de acusação não só sobre a ausencia do
réo, porém tom bem sabre a drcumstancia.
aggravação da deoerção e si o seu conheci-
mento e soiencia é do vista ou de ouvido, fa-
zendo tmnbein ao réo, no seu novo interroga-
torio, pergunta a respeito da mesma &rotim-
stancia, e sentenciando, ali ai, de coa fornida-
de coai as provas dos autos, declarando na re.-
spoctiva sentença si ao trata de primeira, se-
gunda ou terceira deserção, simples ou og-
gravada.

Damião Frederico Lisboa, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policial, ;V.:-
ousado do segunda deserção aggravada; con-
domnatio pelo conselho criminalLa dous mezes
de prisão, grão minitno do art.289 combina 'o
com o art. 290 do regulamento n. 10222 de
5 de abril do 1889. — Reformam a sentença
do conselho criminal para condemnar, Como
condemnam, o ré° Damião Frederico Lisboa,
soldado do regimento de infantaria da briga-
goda policial, por crime de deserção aggra-
vada, pela circum-tancia de ser esta segunda
cominettida, a quatro mezes de prisão, grilo
médio do art. 289, combinado com o art. 293
do regulamento n. 10222 de 5 de abril de
1889, na ausencia de circumstancias aggra-
vantes e attenuantes, bem como a ser ex-
pulso do corpo, depois do cumprida esta sen-
tença, levando-se-lhe em conta o tempo de
prisão preventivo, nos termos do art. 377
do mesmo resulamento. Observam ao com-
mandante do regimento por ter deixado de
rubricar a parto accusatoria do fls. 11 e o
termo de fia. 9, não cumprindo, assim, o dis-
posto no art. 391 do citis'o regulamento.

Francisco Muniu° da Silva, soldalo
regimento de infantaria da brigada
accuso.do de deserção ag,gravada ; condena-
nado pelo conselho criminal a 12 mezes de
prisão e a ser expulso do corpo depois do
cumprir a sentonça, como incurso no § l e do
art. 286 combinado com o § 1) do art. 287 o
art. 29, tudo do regulamento n. 10222 do 5
de abril de 1889.—Visto este processo de con-
selho criminal, a que respondeu o, réo Fran-
cisco Firmino da Silva, soldado do regimento
do infantaria da brigada policial, verificou o
Supremo Tribunal Militar que os documen-

tos que lhe serviram do base estão uns visi-
velmente antedatados o outros despidos dos
requisitos legaes, comi passa a mostrar.

As partos asmusa.torias do fls. 8, 9 o 13 es-
tão datadas de 16 o 23 dc janeiro do 1891,
foram, entretanto, escriptas, talvez, no mes-
mo tempo que a de fls. 11, coa 1 de março do
prasente anno, como estão denotando o papel,
lottra e a tinta ainda frosca, e, quando duvida
pudesse haver a respoito, esto itcsa,pparecoria
completamente pela simples leitura da parte
de fls. 9, esculpia em primeiro legar e aonde
vem citado o accorldo deste tribunal do 10 do
agosto do armo passado, pois, si fosso effecti-
vamento dada, em 16 de janeiro de 1894, não
poderia fazer 'nolição do um facto occorrido
sete mezos depois ; portanto, os termos do
fls. 15 o fls. 10, lavrados em virtude da ul-
tima dessas partes, acham-se, nas mesmas
condições, antedatadas. Não existe nos autos
a nomeação da commissão que devia inventa-
riar os objectos a cargo do dito réo e por elle
deixados, sendo que o termo do fls. 15, além
de não estar assignado pelo presidente da
commissão, achando-se em branco o espaço
para esse fim, não foi rubricado pelo co:n-
mandante do regimento, assim como tombem
não o foi a porte are isatoria do fls. 13,
como determina o art. 391 do reoulamento
n. 10.222, do 5 do abril do 1889. Este artigo
exige ainda que o terno de deserção seja as-
signado por tre,s a cinco testemunhas, e o que
foi lavrado e acha-se a fls. 16, não está por
nenhuma. Além disso a brigada policial acha-
va-se á disp?siçio do Ministerio da. Guerra
ao tempo em que se diz ter o dito réo de-
sertado, e sujeita aos regulamentos e disci-
plina do exercito de linha ; portanto, devia
ter sido submettido a conselho do disciplina
ou investigoção, o que não consta ter-se feito.
Nestas condiçõ:s, não tondo-se observado os
regulamentos do exercito de primeira linha,
nora podendo merecer fé os documentos acima
mencionados, que serviram do base ao conse-
lho criminal, o Supremo Tribunal Militar
julga nullo todo o processo o manda que estes
autos sejam (!evolvidos, para 03 fina COIlven

alentos, ao ministro da justiça.
—Pelo Sr. ministro Dr. Sevo Navarro:

Manoel Carneiro da Foatouramlfores refor-
modo, e Antonio Zepherino do Souza Neves,
alferes ein commiosão do 10 , batalhão do in-
fintaria, accusailos, este do pouco zelo no
cumprimento de seus deveres o aquelle do
haver illudido a sentinella do forte dl Castello
o penetrado no mesmo forte para fallar
presos que se achavam incommunicavois.
Absolvidos pelo conselho de guerra. —Foi
confirmada a sentença.

José Peara da Silva, soldado do 10' bata-
lhão do infantaria, accusado de primeira de-
serção simples. Condernnado pelo conselho de
guerra a Seis mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1° titulo 4° da orde-
nança de 9 de abril do l80.—Foi confirma-
da a sentença.

Norberto Pereira da Silva, soldado do regi-
mento tio infantaria da brigada policial, ao-
ousado de ter deixado evadir-se um preso
confiado á sua guarda. Absolvido pelo conse-
lho criminal .—Vistos estes autos etc., annul-
lam todo o processado, visto como estando a
brigada policial, ao tempo em que o réo Nor-
berto Pereira da Silva, praça daquella bri-
gada, commetteu o facto criminoso constante
no auto do corpo de delicto a fia., á disposi-
ção do Ministerio da Guerra e sujeita ás leis
e disciplina militares, devia o rôo ser sub-
mettido a conselho de investigação o a conse-
lho de guerra, e a elle applicada a pena de-
terminala nas leis militares, e não sujeito a
processo. segundo o regulamento n. 10.222
do 1889 da brigada policial, como aconteceu,
sendo pelo comma.ndonte da dita brigada no-
meados 03 membros do conselho criminal, que
mandou organisar, para julgar o accusado.
Os Sra. ministros marechal Tudo Neiva as-
signou vencido por ter votado pela confirma-
ção da sentença do conselho criminal, mare-
chal graduado Ourique Jacques, vencido pela
razão do voto anterior.
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Supremo Tribunal Federal

351 SESSÃO FM 18 DE MAIO 1895

Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes 03 Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Piza o Almeida, Macei()
Soares, José Hygino, Pindaldba de Mattos,
Souza Martins, Bernardino Ferreira, Ilerini-
nio do Espirito Santo, Amorico Braziliense,
Fernando Osorio, Amorico Lobo, Ubaldino do
Amaral e Lucio de Mendonça.

Foi approvada a acta da sessão anterior o
despachado todo o expediente que se achava
sobre a mesa,

JULOAMENTaS

Recurso de habeas-corpus

N. 683—Capital Federal—Rela.tor,o Sr. Ber-
nardino Ferreira ; recorrente, o paciento Ma-
noel Marques da Silva.--Foi concedida a or-
dem de soltura do paciente ; contra os votos
dos Srs. F. Osorio. Herininia do Espirito
Santo e Pindaldba do Mattos ; votando pela
concessão, com o fundamento da incornpeten-
cia do juiz e demora na formação da culpa,os
Srs. Bernardino Ferreira, José Ilygino, Ame-
rico Brasiliense, Macedo Soares e Piza o Al-
meida, e pelo segundo fundamento os Srs.
Lucio de alcir l onça, U. do Amaral e Barão doPereira Franco.

N. 789—Capital Federal — Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; recorrente, o paciente
Francisco Antonio Gomes.— Foi cone& ida a
ordem de soltura, contra os votos dos Srs.
Fernando Osorio, lIerminio do Espirito Santo,
Bernardino Ferreira' e Pindahiba de Mattos;
proposta rg.À.to Se. juiz rola tor a responsabi-
lidade do promotor publico e do juiz summa,-
riante, pela demora havida na formação da
culpa, não se venceu contra o voto do ims-
mo relator.—Não votou o Sr. Amorico Lobo,
por ter comparecido depois de feito o relato-rio,

N. 790—Capital Federal — Relator, o Sr.
Barão de Pereira Franco ; re3orrente, paci-
ente Clemente Augusto de Magalhães. —Foi
negada a ordem de soltura, contra as votos
dos Srs. Lucio de Mendonça, F. Osorio, Her-
miMo do Espirito Santo e Macedo Soares.

N. 792—Capital Federal — Relator, o Sr.
Macedo Soares; recorrente, aciente José Ma-
ciel.—Foi concedida a ordem do habeas-corpus
para apresentação do paciente na proxima
sessão, com esclarecimentos prestados pelo
juiz que ordenou a prisão, unanimemente.

Habeas-corpus

N. '791—Capital Federal — Relator, o Sr.
Piza e Almeida; paciente, Joaquim José daSilva. —Não se tomou conhecimento da peti-
ção por ser originaria e tratar-se de crime
commum, unanimemente.

N. 793— Paraná —Relator, o Sr. José Hy-
,gino ; impetrante, conselheiro Manoel da
Silva Mafra ; paciente, Dr. Generoso Marques
dos Santos.— Mandou-se que cessasse o con-
stranghnento illegal a que está sujeito o pa-
ciente, visto ser fluido o processo por incom-
petencia do juiz seccional do Paraná para
processar o pronunciar o mesmo paciente. em
vista do art. 20 da Constituição, unanime-
mente. Não votou o Sr. U. do Amaral, por
não ter assistido ao relatorio.

N. 794— Capital Federal— Relator, o Sr.
Pindalliba do Mattos; paciente, Antonio José
Pinto Normandia..—Não se tomou conheci-
mento da petição por ser originaria e tra-
tar-se do crime commum, unanimemente.

Revisão

N. 90— Capital Federal— Relator, o Sr.
Amorico Brasiliense ; revisores, os Srs. Fer-
nandes Osorio e Amorico Lobo ; peticionario,
coronel Adriano Xavier do Oliveira Pimento!.,
—Foi reformada a sentença do Supremo Tri-

bunal Militar, para ser absolvido o peticiona-
rio, unanimemente.

Impedido o Sr. Bernardino Ferreira.

DISTEI/3E10ES

Recurso crime

N. 31—Pernambuco — Recorrente, Fran-
cisco Gonçalves Torres ; recorrido, ojuiz sec-
cional do estado de Pernambuco.—Ao Sr. mi-
nistro José IIygino.

Homologação de sentença

N. 22—Capital Federal—Requerentes, Ma-
noelloaquim da Silva Milheira e sua mulher
Magdalena Antonio, da Silva e outros.—Ao
Sr. ministro Ubaldino do Amaral.

Appellações eiveis

N. 78—Pernambuco—Appellantes, o juiz
seccional e o procurador da Republica em
Pernambuco; appeilado, Jeronymo Gomes da
Fonseca.—Ao Sr. ministro Lucio do Men-
donça.

N. 115—Pernambuco — Appellante, o juiz
seccional do estado de Pernambuco; appel-
lada, a Irmandade de S. Pedro das Chagas do
Recife.—Ao Sr Barão de Pereira Franco.

PASSAGENS

BomologaçÕes

Na. 3 e 15 -Ao Sr. José Hygino.

Recursos extraordinarios

N. 11—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 24—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.

leCeS75C3

N. 33—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.
N. (36—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 99—Ao Sr. Macedo Soares.

Contlicto de jurisdicção

Isr. 41—Ao Sr. Macedo Soares.

COM DIA

Homologação

N. 1—Relator, o Sr. • Barão de Pereira
Franco.

Revisões

N. 21—Relator, o Sr. Piza o Almeida.
N. 29 — Relator, o Sr. Pindahiba. de

Mattos.
N. 81—Relatei. , o Sr. Ubaldino do Amaral.

Recurso crime

N. 25—Relator, o Sr. Fernando Osorio.

Appellações eiveis

N. 74—Relator, o Sr. José Hygino.
N. 101—Relator, o Sr. Barão de Pereira

Franco.
Levantou-se a sessão ás 5 horas da tarde.

— o secretario, João P. do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento ch s dias 1 a 17 do
rn do de 1895 	 	  5.518:381$174

liem do dia 18 (até ás 3 hs,) 	 	 353:700$330

5.872:084504
Em igual periodo de 1804.. 5.016:334787

D.ECIBVDOELL

Reodimento dcs dias 1 a 17
de maio de 18.45 	 424:274$088

idem do dia 18.— 35:230$480

459:505$168
Em igual periodo de 1894 	 400:515$549

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de maio
de 1895 	 	 27:079$762

517:128$14/

NOTICIARIO

Agradecimento.-0 Sr. Dr. Ro-
drigo 03tavio, em nome do Sr. Presidente da.
Republica, dirigiu o seguinte officio á com-
missão encarregada no estado do S. Paulo de
angariar donativos em favor dos filhos do
general Gomes Carneiro:

Secretaria da Presidencia, da Republica dos
Estados Unidos do Brazil—N. 100—Capital
Federal, 17 de maio de 1895.

Cabe-me commuicar-vos que o Sr. Presi-
dente da Republica recebeu o officio do 10 do
corrente, com o qual lhe enviastes um che-
que do Banco União, na importancia de
50:000$, angariada por essa philantropica
commissão em favor dos filhos do glorioso
heroe da Lapa, o general Antonio Gomes Car-
neiro.

Em resposta, manda o mesmo Sr. scienti-
ficar-vos de que a referida quantia foi hon-
tem entregue ao juiz da 9 , pretoria desta
capital, por onde corre o inventario daquel-
le fallecido militar, segundo consta do do-
cumento junto.

Aprecianlo, outrosim, o alto valor moral
desta demonstração de apreço aos inolvida-
veia serviços do general Carneiro, manda
ta,mbem o Sr. Presidente da Republica agra-
decer-vos, em nome da patria republicana, o
generoso amparo que acabais de conseguir
para os filhos do brioso official, cuja fama se
immortalisou naquella memoravel defesa das
instituições que nos regem.

Aproveito o ensejo para vos assegurar
meus sentimentos de muita estima e subida
consideração.—Aos Srs. Dr. José Alves Cer-
queira Cesar e mais membros da commissã.o
encarregada no est q do de S. Paulo do anga-
riar donativos em favor dos filhos do general
Antonio Go:nes Carneiro. —O secretario, Ro-
drigo Octa cio .

Academia Nacional do Me-
dicina—Acta da sessão °Ninaria em 25 de
abril de 1895—Presidencia do Sr. Dr. João
Baptista de Lacerda.

A's 7 1/2 horas da noute, presentes na sala
das sessões os academicos Drs. Baptista de
Lacerda, Teixeira do Souza, Moura Brazil,
Isinacl da Rocha, Clemente Ferreira, Theo-
philo Torres, Alfredo do Nascimento, Pinto
Portella, Publio de Mello e Ilenrique Baptista,
o Sr. presidente abre a sessão.

Não se achando presente o 2 0 secretario,
deixa de ser lida a acta da ultima sessão,
sendo convidado o Sr. Dr. Theophilo Torres
para substituil-o.

O Sr. Dr. Henrique Baptista,	 secretario,
dá conta do seguinte expediente:

Journal de Ilygiene n. 967.
La Rassegna de Scienza Mediche ns. 3 e 4.
Boletim Quinzenal de Estatística Denzogra-

pho-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro do
10 a 31 de março do 1895.

A Medicina Moderna de Porto n. 10.
Brazil Medico n. 14.
Gazeta Medica da Bahia—Janeiro de 1895.
Gazette de Gynécologie n. 211.
Recue Medicale de Louvain n. 9.
Coonica Medico Quirurgiea de la Habana

u. 5.

Idem dos dias 1 a 18.•••• ••• •
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1856, não revestia a fôrma epidemica, fazia a -
devastação, ou atacando por si ou compli-
cando outros epidemias, como o sarampão, a
escarlatina, a variola ou a febre arremetia.

Muitas vezes essas molestias choleri-formes
puderam ser clamaramente attribuidas ao
impaludismo, outras vezes, porém, essa ori-
gem escapou; mas sempre coincidiram com
innumeras manifestaçõee malaricas, como
acontece agora, rigistrando o boletim demo.
graphico ultimo que na segunda quinzena de
março, ao lado de 37 casos de obito pelo pre-
tendido cholera, deram-se 123 de impaludis-
mo. O orador demonstra, com a auctoridade
de Griesinger e pi oVe9 da propria bacteriolo-
gia, que, em cor eequencia do antogonismo
dos dous germens, ao con'e*ario do que agora
se dá, as epidemias de cholera fazem desap-
parecer as formas clinicas da mataria, não só
durante o seu reinado como por muito tempo
depois.

Discutindo largamente sobre tudo isso, o
orador termina mostrando que, a admittir
hoje o cliolera, é fatal admittil-o tambem
para todos os casos identicos que a historia
medica regi stra, o que conduz ao absurdo de
suppor o morb as ind i ano endemia° e até au-
tochtone no Brazil, porque de tudo isso temos
sempre aqui tido, muito annos antes do che-
gar o cholera verdadeiro.

Passando a apreciar o lado doutrinario da
questão, isto é, o valor da prova bacteriolo-
gica em que toda a discussão tem se firmado,
o orador prova, escalado em palavras e fa-
ctos que voe citando, de Straus, Roux. , Klein,
Lewis, Gibbe, Finkler, Arnould, Bouchard,
Julio Rocha nd etc., que a especificidade da ba-
ateria de Koch não é ainda um facto tão bem
firma lo e tão indiscutivel que possamosjurar
sobre ella do um modo absoluto, prescindin-
do de estudar tudo mais. Primeiramente, ao
Leo dos adeptos fervorosos, ha uma legião de
insuspeitas autoridades que guardam muita
reserva; em segundo togar, mesmo acceiten-
do como provado que o bacillo .virgula de
listeis seja pathogenieo do cholera, resta ainda
a ditilculdade, quasi invensivel, de determi-
nar com precisão a sua diagnose quando se
encontra uma bacteria com tal fôrma. O ora-
dor deinonstea com exemplos numerosos que
buillos-virgula são encontrados com profu-
são em n ame -osos casos, citando entre outros
o f teto de sei encontrado em uma fonte em
alarcellia a enorme proporção de 250.0 tf) ba-
cillos-virgula por litro, de onde a explicação
do °bolara que ahi grassou, numero este
que foi ainda encontrado na mesma agua
quando a epidemia já estava extincta.

AsAm como a forma, os outros caracteres
do gremen teem sido postos em duvida por
não lhe serem particulares, mormente a prova
biologica sobre que tanto ruido se fez e cujo
valor tem sido nullo, como cabalmente se
demonstra.

Provando exuberanteinente que o impalu-
dissimo tem em todos 03 casos presentes uma
papel importante, o orador, não pensando
que eito seja o unico culpado, julga no em-
tanto que elle deve ser apreciado, como o
fará em outra ()ocasião, á luz dos recentes
trabalhos de Gilbert, Chantemesse e Vidal
sobre a colibacillose; porque, como eitos pro-
varam, os bacilos communs do nosso intes-
tino, sob influencia de causas varias e entre
outras o inmaludismo, podem tornar-se in-
(actuosos, determir ando principalmente ma-
nifestações choleriformes, produzindo o cão-
lerainfantil, o cholera nostra etc.,semelhantes
aos que agora observamos e nos quaes, tara-
bem como aqui, teem sido encontrados bacil-
los virgula.

Terminando, o orador mostra que por em-
quanto, até que a sciencia chegue a definir
e arear o typo nosologico desse nosso estado
endemico, o mais que podemos fazer é insere-
val-os sob a epigrphe, por exemplo, de diar-
rhéas cholerimorphas, dando a este vocabulo
um valor generico, abrangendo especies etio-
logicamente ligadas tanto ao paludismo como
ao elemento pathogenico das diarrhéas e dys-
enterias endetnicas, unificadas hoje no terre-
no da clinica pelo quadro choleriformo que

resulta da convergcncia das suas manifesta-
ções symptomatologiem.

Pensar de outro modo, termina o orador,
é collocar a sciencia nesse C.1 i1ernma de onde

ella não pôde sahir:—Ou os casos actuaes não
são de eholera.-morbus, ou tambeirt o eram
todos os outros anteriores ; e affirmar neste
ultimo sentido é reconhecer o morbug do
Ganges endemico entra nós é, ainda i tais, au-
tochtone no Brazil, porque casos como og
que hoje observamos já aqui eram conhe-
ci dos pelo menos meio seculo antas da pri-
meira importação do ma' indiano.,

Logo depois de terminado este discurso o
Sr. Dr. Ismael da Rocha, usando da palavra
pela ordem, felicitou o Sr. Dr. Nascimento
pelo brilhantismo com que sustentara á sua
opinião sobre tão importante assumpto, e pe-
diu qae fosse inscripto para, na proxima ses-
são, responder topico por topico ao discurso
do seu collega e principalmente sob o ponto
de vista bacteriologico.

Correio — Esta. repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes. paquetes:

Pelo Corrientes, para Montevideo e Buenos
Aires, levando inalas para Paraguay e Matto
Grosso, receberdo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 4 'Á,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 5 ideal.

Pelo Ville de Buenos Aires, para Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 ts, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

Pelo Itaituba, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 54, ditas
com porto duplo até Sis 11, objectes para
reg:strar até ás 10 idem.

Pelo Lucio, para Itapemirim, Pluma, Bane-
vento, Gaarapary, Victoria, Santa Cruz e
S. Matheus, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 5 S, ditas cora porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Tagus, para Bahia, Maceió, Pername
buco, Las Palmas, Vgo, Southatnpton e An-
tuerpia, recabendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o imaior até a 1 34,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até a 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Clyde, para Montevidéo o Buenos

Aires, levando malas para Paraguay e Matto
Grosso, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 'Á.
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

— Os reinettentes das cartas dirigidas a.
D. Maria Magda l ena, de Jesus, D. Maria Con-
dida, Provincia, de Traz os Montes, correio
de Moncorvo, Estivaes de Villarica e D. Juan
Muller—Buenos Aires e o de deus pacotes de
papeis pintados para Teixeira Silva & Comp.,
S. Paulo, são convidados a comparecer na 5e
secção desta repartição, afim do darem es-
clarecimentos.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins &trios dos engenheiros dos
listrictos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 11 de maio do 1895:
Tinguá e Commercio 	 63.163.000
Maracanã e affluentes 	 25.231.000
Macacos e Cabeça 	 29.588.000
Carioca e morro do Inglez 	 10.546.000
Andarahy e Tres Rios 	 . 5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 3.648.000

Morro da Viuvo.. 	 	 • • 786.000

No dia 12:
Tinguá e Commercio 	 69.163.000
Maracanã e affluentes 	 24.979.000
Macacos e Cabeça 	 27.882.000
elarioca e morro do Inglez 	 10.185.000
Andarahy e Tres Rios 	 5.286.000

O Dr. Ismael da Rocha, congratulando-se
com os seus collegas, comrnunica á academia
a presença do distincto medico argentino Dr.
Norberto Perez, que veiu a esta capital era
commissão do seu governe estudar as epide-
mias aqui reinantes, ao que responde o Dr.
Perez agradecendo o honroso acolhimento que
encontrava da parte da douta corporação
scientlfica.

O Sr. presidente declara em nome da aca-
demia, que esta recebia com Viva SatIsfaçào
a visita do illustre medico argentino, a quem
assegurava poder contar cora o auxilio da
academia para o desempenho de sua missão.

Em seguida, a requerimento do Sr. Dr. Is-
mael da Rocha, é invertida a ordem do dia.

Comparecem os Srs. Drs. Silva Araujo,
Antonio Maria Teixeira e Orlando Rangel,
2" secretario.

E' dada a palavra ao Sr. Dr. Alfredo do
Nascimento, academie° inscripto para a dis-
cussão do assumpto da ordem do dia—o crio-
lera morbus.

Antes de entrar em mataria diz que dese-
java fazer uma rectificação á acta da ultima
sessão, que não foi lida, referente ao voto de
pezar pelo fallecimento do Sr. Dr. Aureliano
Teixeira Garcia, por excepção na mesma in-
serido sob proposta do Dr. Silva Araujo, de-
clarando que o Dr. Garcia era membro cor-
resporelente da academia, o pedindo então
aquella excepção, que não prevalecia, para
um outro distincto clinico que falleceu no
mesmo dia o Sr. Dr. Silva Nunes, o que é
accei to sem discussão.

O orador depois de longas considerações a
respeito do aspecto geral da questão, do modo
porque tem sido tratada e da insufilciencia
dos dados em que se tem fundamentado um
Juizo definitivo, o orador mostra a necessida-
de de apreciar o problema por outras faces
que teem sido descuradas, e principalmente
de basear o estudo, não só no que nos ensi-
nam da Europa, mas sobretudo no que nos
impõe a observação attenta do que se passa
entro nós.

Propõe-se assim a discutir os factos presen-
tes, apreciando-os polo lado clinico, historie°
e doutrinaria

Sob o primeiro ponto do vista, deinonstra
que, ao contrario do que so tem apregoado e
-muita gente suppõe, o quadro clinico obser-
vado não é exclusivo do cholera-morbus ; e
prova por mui numerosos exemplos, observa-
ções e citações que esse quadro se apresenta
em muitas outras entidades pathologicas.

Igualmente documentados apresenta factos
que sempre se tem dedo e que, no caso actual
continuam a dar-ee, do ma apreciação diag-
nostica, perante fôrmas que ás vezes podem
simular o mal epidemia°, mas que mult is ve-
zes nem mesmo tern cometia scmelh tnças; re-
cebendo no entan to o qualificativo, pelo me-
nos, do casos suspeitos, porque assim o mostra

idéa preconcebida de quem os aprecia.
Com estas e outras considerações, o orador

termina accentuando que a apreciação geral
dos casos clinicos actuaes não pode autorisar
a affirmação de uma epidemia de cholera
morbus.

Passando a considerar o problema pela sua
face historicae isto é, apreciando o que se
tem dado entre nós desde tempos remotos, o
orador demonstra á saciedade, com documen-
tos constantes de relatorios das inspectorias
de hygiene, dos annaes da academia, et,c, que
casos clinicos semelhantes aos actuaes teem
sempre aqui se manifestado, desde quando a
historia pôde alcançar, isto é, desde o semi°
passado, e sempre nas mesmas zonas, nos
mesmos pontos, sob a influencia das mesmas
condições observadas, reinando sob fôrma en-
demica e revestindo por vezes o caracter epi-
demico, de modo a simular, como agora, ou
a cholerina ou o verda.leiro cholera morbus,
fazendo muito maior mortandade do que a
actual e dando logar a discussões sobre a sua
natureza e merecendo do povo denominações
grotescos como as de zamporima, schottisch e
outras. Quando esse quadro choleriforme,
que já aqui existiu muito antes da primeira
importação do cholera que teve legar em
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Além das outras derivaçõesantes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 807.000
No dia 13:

Tinguá e Commereio 	  69.163.000
Maracanã e affluentes 	 	  23.972.000
Macacos o Cabeça 	 	  27.348.000
Carioca e morro do Inglez 	  11 . 957 .000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286 .000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christevão recsbeu 	  3 . 648 . O

Morro da Viuva... 	 	 778.000

No dia 11:

Tingaá e Commercio	 	  68.839.090
Maracana e affluentea 	 ... 24.934.000
Macacos e Cabeça 	 •.... 31.081.000
Carioca e morro do Inglez 	  12.124.000
Andarahy e Tras Rios 	 ...... 5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu.... 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 786.000

No dia 15:

1 inguá o Commercio 	 , . • . 50.112.000
Maracamã e affluentes.... 	  24.472.000
Macacos e Cabeça 	 	 31.081.000
Carioca e morro do Inglez...... 12.023.000
Andarally e Troa Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 771.000

Repartição NIc too roli oNtra-
Resumo meteoraloginu da ifFtnão do 3.n:rro
do Santo Antanic

No dia 10 de maio do 1895:
Horta Barom. a Oo Tempela- Teoeao Humidado

lura	 do vapor	 relativa

19,6	 11,61	 68,2
20,2	 10 33	 58,6

Maal•ea
Minima
Média 

20,4
21 8
18,2
20.0

10 21 57,6

Evaporação á sombra 2sso
Chuva, 7,sas3.

E no dia 11:
Horas	 rometro

a 00 ratura
Teneac

Ao
rgro

r,' rt	 a
9 a....	 763,76 20,0 13,19 70
1/2 d.	 763,41 21,6 13,15 69
3 p	 761,87 21.2 12,70 63,6
Maxim& 	 22.8
Minima....... 	 16,a
Média 	 19,5

Evaporação á sombra 8sts,0

Ohnervatorio do Rio do Ja•
neiro-Resumo meteorologico.-I ia 16 de
maio de 15.

753.33 1 9 .1 83.0 SW 2.7. Nublado.

761.12 21.3 83.0 Nulo Idem.
760.40 21.2 83.3 SW 54. Idem

760.25 21.4 83.0 SW 5.0 Idem.

Thcrmometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 39,1 prateado 23,5.

Temperatura maxima 21,9.
Tempeaatura minima 16,4.
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Evaporação em 24 horas 1°21,3,6.
Chuva em 21 hora 7,03.

- Dia 16 de maio do 1895 :

- 4

2

e 9
'g,

44

f4
rà 5r.

c4	 IO si
y,

; • 5-;

...-tert!!!.!=1

q ,T . De V CRO

7

7	 .•	 . 732.23 17.7 83.0 SW 3.5

te nr. 732.2-; 19.7 83.0 W 2.8
Idem.

!	 t. 730.77 20.7 74.9 SSE 4.3.
Idem.

760.52 21.6 68.3 SE 7.7
13em.

Thai-ema-retro sem abrigo ao meio dia : en-
negreside 47,0; prateado 32,0.

Temperatura maxima 22,0.
Temparatura T13112inli.b 16,0.
Evaporação 21 horas 2 ross1 .
Chovo em 21 horas 0",0.

Obituario- Foram sepultsdas no dia
16 do correntaas seguintes pessoas, falleci-
das de

Access.° pernicioso-o africano Felippe San-
tiago, 75 ao nos, solteiro, fallecido na portaria
da Santa Casa.

Athrepsia-a lluminense Maria, filha de Ba-
zilia. de Jesus, um mez, residente e fallecida,
na Boa-Vista (quinta).

Asthma cardiaca-o fluminense João Pro-
philio do Oliveira, 45 annos, casado, residente
e falecido á rua S. Francisco Xavier n. 119.

Beri-bexi-o fluminense Miguel Zefcrino
Sampaio, 51 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua da Providencia n. 21.

Broncho-pneumonia- o fluminense Sebas-
tião, filho de Henriqueta, l annos, residente
e fallecido á rua Princeza Imperial n. 27.

Consumpção pulmonar- o ti/aliam° João da
Co3ta Carvalho Junior, 35 annos, solteiro, re-
sidento o fatleciao á rua da Constituição
n. 23.

Gatuno senil- a africana Engraça dos
Santos, 65 annos, solteira, residente á rua
Figueira do Mello ri. 61 e fallesida na Santa
Casa.

Tubercolos pulmonares - os fluminenses
Maria Galdina Ferreira Gomes, 16 annos, sol-
teira, rosi lente e falleciaa á rua do Senhor
dos Passos n. 13 ; Emana filho de Manoel
Francisco Pinheiro Oliveira, 11 mezcs, resi-
dente o fallecido á rua Paula Mattos ri. 55;
o prrateinez Diamantino Macedo Costa, 36
annos, solteiro, residente o fallecido á rua do
Curvello n. 43; o italiano Angiolino Oliviere,
22 aniles, casado, residente e fallecido á rua
da Constituição n. 25; o portuguez Joiquim
de Mattos Meirelles, 24 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido no Hospica) da Sande ; o
braziteiro Virgolino Paulo Ferreira, 21 an-
nos, solteiro, residente o fallecido á rua Frei
Caneca o. 0 ; o psrtugrez Manoel Antonio
Joaquim Moreira, 35 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua de S. José n. 13.
Total, 7.

Ulceras no e ,tomago-Francisca Thereza de
Jesus, 67 annos, viuva, fallecida no Asylo de
Santa Maria.

Fetos-um, filho de José Augusto Lopes,
residente á rua de Catumby n. 80; outro,
filho do Paulino Ferreira de Brito, resilente
á rua do Regente n. 01; outro, filho do The-
reza de Jesus, residente á ladeira do João
Homem n, 44. Total, 3.

No numero dos 31 sepultados estão in-
cluidos oito indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.
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Entero-colite - o mineiro Inocencio Hen-
rique dos Santos, 40 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de S. Niceláo n. 6.

Febre typhoide-o fluminense Oraste, filho
do Flavio Saraiva de Carvalho, 2 1/2 annos,
residente e fallecido á rua de S. Luiz Gonzaga
n. 289.

Febre palustre-o brazileiro João, 40 amos,
solteiro, fallecido no Ilospicio Nacional de
Alienaaos.

Febre perniciosa-o africano Luiz Ferreira
de Souza, 80 annos, solteiro, residente e fene-
cido á rua da Alfande,ga n. 37.

Febre amarella-o austriaco Carlos Brook,
26 annos, solteiro, resi lente e fallecido á rua
da Passagem n. 110.

Gastro-enterite-o fluminense Carlos, filho
de Mario Guiry, 8 mezes, residente e fallesido
á rua do Itapirú n. 5; a brazileira Rachel,
filho do Antonio Barbosa da Silva, 4 annos,
residente o adietada á rua General Gurjão
n. 22. Total, 2.

Inviabilidade-o fluminense Francisco, fi-
lho de Augusto Nunes da Silva, 48 horas, re-
sidente e lanceido no Morro de Santo An-
tonio.

Meningite-o fluminense Alfredo, filho de
Carlota Gomes Peçanha, 16 mezes, residente
e fallecido á rua de S. Christovão n. 38.

Malaria-o fluminense José, filho de José
Lourenço de Oliveira, 2 1/2 annos, residente
o fallecido na ladsira do Mendonça n. 13.

Tetano infantil-a fluminense Arlinda, fi-
lha de Adolpho José Dantas, 3 dias, residente
o fallccida a rua do Livramento n. I.

Tisica scrofidosa-o brazileiro João Barbosa
de Almsida, 19 annos, solteiro, residente e
fallecida á rua D. Carolina Reydner n. 2.

Tuberculos mesentericos - a tluminense
Isabel, filha de Basilio Rodrigues Fernandes,
2 Damos, residente e fallecida á rua de
S. Francisco da Pránlian. 5.

-E no dia 17:

Athreps'a-os fluminenses Antonio, filho de
Antonio Joaquim de Sorna G011103,2 annos,
e quatro MCZ3S, residente e fallecida á rua
Cauha Barbosa n. 5; Armindo, filho do Ca-
lixto José da Silva, 1 anno e tres mezes, resi-
dente o falleeido á travessa da Relação n. 4.
Total, 2.

Anemia cerebral - a brazileira Adelaide
Thomazia. da Silva Quadros, 19 amos, resi-
dente e falle2i 'a á praia do Galeão.

Aneurisma da aorta-o fluminense Manoel
Francisco de Oliveira, 30 annos, solteiro, re-
sidente á ilha da Governador, o fallocido na
Santa Casa.

Broncho-pneumonia--os fluminenses Faus-
tino, filho de Sophia Maria dos Santos, 10 an-
nos, residente e &Reciclo á rua Alzira Bran-
dão n. 4; Adalgisa, filha do José Luiz, Pi-
nheiro, 7 mezes, residente o falleekla á rua
Anna. Leonidia n. 29. Total, 2.

Bronchite-a brazdeira Ermelinda, filha de
Casemiro Rodrigues, 20 amuos, residente e
fallecida á rua do S. Carlos n. 63 13; a rio-
granden.e do sul Adelside, filha de Lourenço.
Maria de Jesus, 1 1/2 anis a, residente e falle-
cida á rua da Saudo n. 99. Total, 2.

Cholera-morbus - a brazileira. Maria da
Piedade e Silva, 27 annos, solteira residente
e falIecida á rua do Visconde de Sa.pucaby
n.:.180.

Catarrho stV'focante-a fluminense Luiza,
filha de José Ribeiro de Souza, 7 dias, resi-
dente o fallecida á rua Bibiana n. 28.

Cachexia syphilitica - o fluminense José
Antonio da Lima, 38 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido no quartel da brigada poli-
cial.

Diarrhea infantil-a fluminense Arminda,
filha de Jayme Julio de Macedo, 18 annos,re-
sidente e &acido á rua Vidal do Negreiros
n. 2.

9 a...	 762,66
1/2d.	 762,43
3 p... 761,41

7

w.
i 1.

4 1.
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Desenteria—o brazileiro Petronilho Oscar
de Oliveira, 10 annos, residente e fallecido á
rua do Conselheiro Ferraz n. A 2.

En teri te-choleri forme—a fluminense Maria
Emilia. Goulart, 55 annos, viuvo, residente e
fallecido á praia Retiro Saudoso.

Febre amarella—Os portuguezes José Maria
Teixeira, 29 annos; solteiro, residente à rua
Assis Bueno 11. 18; Manoel do Abrantes, 46
annos, casado, residente à rua da Ajuda
n. 61 o fallecidos no Hospital de 8. Sebastião,
Total, 2.

Febre remittente-palu Insa—a fluminense
Honriquota. Maria do Abreu, 39 annos, ca-
sado, residente o faliecido no reservatorio do
morro de S. Bento.

Gastrite-aguda—a fluminense Joa.nna, filha
do Antonio Francisco Xavier, 7 mezes o 7
dias, residente e falleaido á rua da Alegria
n. 17.

Gastro-entero-colite—o fluminense Marco
Aurelio, filho do Francisco Pinto, 10 mozes,
residente o fallecido á rua do General Car-
valho n. 31.

Gastro-enterite—o hespa.nhol Domingos Tor-
res Pires, 55 annos, casado, residente e Palio
ciclo á rua Senador Pompou n. 60.

Hepatite—o portuguez Julio Casar, 53 an-
nos, solteiro, residente o fallecido á rua da
Prainha n. 153.

Lesão cardiaca—o brazileiro Manoel Carlos
do Almeida, 74 annos, viuvo, residente e fal-
lecido á rua Coronel Figueira de Mello n. 25;
o italiano Antonio Troncone, 41 a.nnos, ca-
sado, residente o fallecido á rua da Ajuda
n. 83. Total, 2.

Lesão organica do coração—o fluminense
Hortoncio Antonio de Almeida, 25 annos, sol-
teiro, residente á rua Frei Caneca n. 192 e
fallecido na Santa Casa.

Miseria organica—o portuguez Antonio
Gonçalves, 63 armas, solteiro e fallecido no
Hospital do Carmo.

Meningite—o fluminense Belmiro, filho do
Gabriella Maria do Jesus, 15 mezes, residente
o fallecido á rua do Alcantara n2 137.

Neplirite intersticial—o italiano José Fe-
lippe, 70 annos, viuvo, residente á rua do
General Caldwell n. 38 e radicchio na Santa
Casa.

Tetano traumatico— o fluminense Vens-
cimo Soaras, 21 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Barão do Bom Retiro
n. 40.

Tuberculoso pulmonar—o hespanhol José
Castilhos, 40 annos presumiveis, fallecido em
caminho para Santa Casa; o brazileiro Apri-
gio José Augusto, 33 annor, residente e falle-
eido á rua do Pinto n. 68; as fluminenses
Senhorinha Maria do Carvalho, 33 annoe, ca-
sada, residente o tallecida á travessa do
Aguiar n. 9; Clara Olympia dos Santos, 24
annos, solteira, residente e fallecida á rua
Frei Caneca n. 35?; Faustino do Amorim Lo-
pes, 35 annos, casado, residente e fallecido á
rua do Jogo da Bola n. 7; o hamburguez Hen-
rique Alexandre, 35 annos, solteiro, fallecido
no Hospicio da Sande. Total, 6.

Athrepsia—o fluminense Antonio, filho de
. Joauna Gomes de Mattos, 1 mez, residente e
fallecido á rua Moraos e Valha n. 27.

Aderi° sclerose—a fluminense  Deolinda Go-
mes, 70 annos, solteira, residente o fallecida
á praça Duque do Caxias n. 26; o brazileiro
Luiz Augusto da Silva Brandão, 71 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua Goyaz n.20.
Total, 2.

Choque traumatico—o liespanhol Maximino
Tourino, 20 annos, fallecido á rua Marquez de
Olinda.

Convulsões— o fluminense Luiz, filho de
Manoel de Almeida Sorra, 9 mezes, resideate
e fallecido ao largo da Assembléa n. 5.

Cachexia senil—o cearense Francisco de
Paula Garcez Palha, 73 annos, viuvo, resi-
dente á rua Humaytá n. 26 e fallecido
Santa Casa.

Dysenteria—a africana Mathilde José Bar-
roso, 68 annos, viuvo, residente e fallecida no
Asylo do Santa Maria,

Endocardite—o portuguez Antonio Duarte
Ferreira, 32 annos, solteiro, residente á rua
Theophilo Ottoni n: 49 e fallecido na Benefi-
canela Portugueza.

Peritonite aguda—o fluminense Antonio
Pereira de Almeida, 15 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua Ascurra n. 17.

Traumatismo—o fluminense Lourival, filho
de Antonio Fernandes Moreira, 4 annos, re-
sidente e fallecido á rua do Senador Dantas
n. 44 B.

Tuberculose mesanterica, — a fluminense
Alexandrina, filha de Deolinda da Conceição,
O annos, residente e fallecida na chacara do
Castello n. 21.

Fetos—um do sexo masculino, filho da Can-
dida Maria do Jesus, residente á rua do
Senhor dos Passos n. 80 ; outro do sexo fe-
minino, filho de Rita Marques, residente á
rua Frei Caneca n. 81 outro do mesmo sexo,
filho do Olympia, Zuliiiira, dos Santos, resi-
dente á rua do Leão n. 3. Total, 2.

No numero dos 48 sepultados estão in-
cluidos 10 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Justiça e Nego-

cios Interiores
Pela Directoria do Interior da Secretaria da

Justiça e Negocios Interiores, são de novo con-
vidadas as ex-praças do extincto corpo mili-
tar de policia desta capital Adolpho Antonio
do Oliveira e Manoel Antonio de Azevedo a
virem receber a. medalha de distincção de
2a classe, arcada pelo decreto n 58 de 14 de
dezembro de 1889, e que a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida, por decreto de
11 de novembro de 1892, em vista dos servi-
ços que prestaram salvando quatro tripo-
tantas de uma canSa que sossobra.ra, na tarde
de 23 do maio de 1888, na praia da Pedra,fre-
guezia da Guaratiba.

Capital Federal, 26 de abril de 1895.-0
director-geral, Antonio F. copertino do Ama-
ral.

Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento na ses-

são do quarta -feira, 22 do corrente, o prc-
coss o crime, entre partes, n. 49, justiça,
autora, Francisco Moreira Maia, réo.

Secretaria do Tribunal, 18 de maio do 1895.
—O secretario, Manoel Ramos Noncorvo.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Amanhã, 20 do corrente, ás 11 horas ma-

nhã, no Hospital da alisericordia, será cha-
mada a exame clinico:

CURSO OBSTETRICO

21 serie

Sopliia, Geles Dizei, formada pela Faculda-
de de Medicina de alontpollier.

Faculdade de Medicina e do Pharmacia do
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1895.— O
secretario, Dr. Antonio de Mello Muni,: Maia.

Faculdade do Direito do
Recife

Co ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
que fica marcado o prazo de quatro inezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao legar de lente
substituto da 3-, secção desta faculdade, vago
pelo amasso do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Campello a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 cio dezembro do 1892, e versará

sobre direito romano, historia do direito Ila'"
cional, direito criminal e noções de legislaçãcê
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde ja nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhos é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimentoo.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção seus diplomas e titilo:, ou publicas-
fôrmas destes, justificando a impossibilida,e
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr, director afixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 do fevereiro de 1893. — O secretario,
J. Telesphoro da Silva Fragozo.

Confere.—Secretaria da Faculdade de Di-
reito do Recife, 9 de maio de 1893. — Arther
Muni:.	 ('

Guarda Nacional
PAROCIIIA DE NOSSA SENHORA DA GLORIA

Qualificaçdo

José Pereira de Barros Sobrinho, coronel
commandanto do 5° batalhão do infantaria da
guarda nacional, coronel honorario do exer-
cito e presidente do conselho de qualificação
do guarda nacionaes da parochia de Nula
Senhora da Gloria, deste Districto Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou tiverem noticia que, na fórma dos capitu-
los 1 0 e 20 do decreto n. 722, do 25 do outu-
bro do 1839,e capitulo 1 0 do decreto n. 1.130,
do 12 de março do 1853, e cumprindo a or-
dem do dia n. 70, do 6 do corrente ma, do
general de divisão commandante superior da
guarda nacional começarão no dia 19 do cor-
rente, ás 9 horas da manhã, no legar do Co--
turno (61 preteria), os trabalhos para a quali-
fienão dos cidadãos aptos para o serviço da
referido guarda, pelo que convido o cidadão
Dr. pretor da mesma parochia, os officiaes
Srs. major honorario do 1° regimento do
ca,vallaria Arsenio Conrado do Niemeyer, ca-
pitães João Francisco Ribeiro Bastes o Fran-
cisco Neves da Silva, ambos do 81 batalhão de
infantaria, e o major do batalhão do artilharia
do posição Carlos Gonzo ga, membros do mesmo
conselho, a comparecerem no referido dia e
hora no local designado.

Districto Federal, 11 do maio de 1895.—O
coronel José Pereira de Barros Sobrinho, pre-
sidente do conselho.

Guarda Nacional
FREGUEZIA. DO ENGENHO VELHO

Qualifica çao

O coronel José Laecasas Netto,commandante
do 8° batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal e presidente do conselho do qualificação
da freguezia, do Engenho Velho.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que o conselho do qualificação dos guardas
naciona.es da referida freguezia se installará
no dia 19 do corrente em uma sala da estação
do corpo de bornbeiros,sita á rua de S. Chris:
tovão, onde funecionará consecutivamente,
com assistencia do Dr. juiz pretor, durante
15 dias, para rever a qualificação existente e
classificar no serviço activo e da reserva os
cidadãos novamente alistados na fôrma do
art. 11 do decreto n. 1130, do 12 de março de
1853 e outras disposições em vigor. Convida,
pois, a cada uma das autoridades que por leiao obrigadas a fornecer relações dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda nacional ou
inilicia civica, a remettel-as a este conselho
até o primeiro dia do sua reunião, todas 110
intuito do serviço á patria.
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•	 Outrosim, convida aos membros do conse-
lho a comparecer no mencionado dia e logar

.Alfandega do Rio do Janeiro
ás 9 horas da manhã a saber; o Sr. major Vi- Convido aos donos dos volumes abaixo descriptos, descarregados do vapor nacional
tento Aurelio da Silva Oliveira e capitão Car- Ondina e recolhidos no trapiche Carvalha.es, onde se acham ha 10 mezes, a retiral-os da-
los Rodrigues da Silva ambos do 8 batalhão
de infantaria e os Srs.	 1° tenente do regi-

quelle deposita, dentro de 30 dias, contados desta data, apreseatando documentos proba-
torios do fl ireito que lhes assiste para esse fim ; 	 sob pena de, findo aquelle prazo,

mento de artilharia de campanha Antonio serem os referidos volumes vendidos em hasta publica, por conta de quem pertencer,
Teixeira de Carvalho o alferes do 20 regimento para pagamento da armazenagem vencida e despezas feitas e reclamadas pelo dopo-
de cavallaria Joaquim Monteiro de Azevedo. sitario, sem que possam reclamar contra esta providencia regulamentar.

Capital Federal, 11 de maio de 1895.—Co-
ronel .Tosd Lascasas Netto, presidente do con-
selho.	 (•

MARCAS Quantidade Volumes Data da descarga OBSERVAÇÕES

Secretaria de Estado das
Relações Exteriores

Em nome do Sr. ministro faço publico que
nesta Secretaria de Estado acha-se aberta até
ao dia 20 do corrente a inscripção para o con-
curso do dous logares do amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se affectuará de accordo com as
instrucções approvadas pelo decreto n. 1940,
de 17 de janeiro de 1895. As provas do con-
curso versarão sobro as seguintes matarias:

Calligraphia;
Linguas portugueza, (rancem e ingleza,de-

-vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e fallar, pelo menos, a segunda ;

Noções do historia do Brazil e geog,raphia
geral

Arithmetica até proporções inclusiva-
mente.

Os pretendentes instruirão os seus requeri-
mentos com documentos que provem a idade
de 18 annos, pelo menos, e bom procedimento,
podendo juntar quaesquer outros relativos ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 4 de maio de 1895.-0 director-geral,

T. do Amaral.

Quartel General da Marinha
Do ordem do Sr. contra almirante chefe

do estado-maior general da armada, são cha-
mados a comparecer com urgencia nesta
repartição, o 1° tenente Adolpho Victor
Paulino e o cornmissario de 5° classe Ottelo
do Alcantara Gomes.

Quartel General da Marinha, 18 de maio
de 189:5.— Antonio Francisco Velho Junior,
sub-chefe interino,	 (•

Recebedoria
IMPOSiO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

Relaylo das pessoas que se acham. ~divida
proveniente do imposto de transmissao de
propriedade e que s(7o convidadas para sol-
verem o mesmo debito, dentro do pra.:o
oito dias, findo o qual, se promoverct a co-
brança executiva.

Maria Rosa. do Andrade, commendador
Narcisa Luiz Martins Ribeiro, Maria Amelia
Fiusa Pessoa, Banco da Republica, João An-
tonio de Almeida Gonzaga, Guilherme Ma-
noel Pereira dos Santos, Gertrudes Olympia
de Gouvtia, Franco Lima, Rocha & Comp.,
Francisco Pinto de Siqueira, Julia de Franca
Ferreira, José da Rocha Freitas, Companhia
Constructora, Cornelio Quirino do Oliveira,
Delphina Rosa Teixeira de Carvalho, Felis-
Ulla de Castro Fernandes, Eudoxia dos San-
tos Marques Dias, Companhia Mannfactora.
de Louça, Companhia Cal e C,onstrucções,
Companhia de Commissões e Ensaque do Café,
Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
Dr. José Henrique de Paiva, João Antonio
Baptista, João Ribeiro Nunes, Companhia
Brazileira Coimarei° de Cereaes, Companhia
Commercio e Industrio, de Chapéos, Compa-
nhia Chapelaria Brazileira. Companhia Na-
cional de Artefactos Folhas de Flandres, Bon-
neavel Fréres,Bento Gomes de Macedo Braga,
Rosa Gomes Ferreira, Zulmira Augusta de
Barros Ribeiro, Francisco Nunes da Silva.

Capital Federal, 18 de maio de 1895.-0
sub-director, Ricardo P. da Costa.

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarioa deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, saram vendidas por sua conl a nos
termos do tit.5° cap. &da Consolidaçao da? Leis
das Alfantlegos sem que lhes fique dircito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Arinazein n. 8— Marca AM&C—K 8/12:
5 caixas, procedentes do Fiume no vapor
humgaro Pitorc, entradas para o arrna.zern a
30 de junho de 1891, consignadas a Avelino
Mendes & Comp.

Marca N-140, 110 : 2 barricas de quinto,
procedentes da Bahia no vapor inglez Aris,
descarregadas para o armazein em 8 de agosto
de 1894. Não consta do manifesto.

A mesma marca — 113, 186 : 2 barricas de
idem, idem, idem.

A mesma marca — 351, 208: ideia, idem,
ideia, idem.

A mesma marca— 211, 40 : idem, idem,
ideia, idem.

A mesma marca — 170, 161 : idem, idem,
idem, idem.

A mesma marca : 25 barricas, idem, idem,
idem.

Arma.zem n. 9— Marca CM— JLE&C—CJ-
3.891 : 1 fardo, procedente de Livorpool no
vapor inglez Ileria, entrado para o armazem
em 16 de julho de 1894, consignado á Com-
panhia Manufa.ctora de Calçado Nacional.

A mesma marca — 3.893 : 1 fardo, idem,
idem, idem,

A mesma marca — 3.890: idem, idem,
idem, idem, idem.

A mesma marca —3.892 : idem.
A mesma marca — 3.897/98 : 12 fardos.

lem.
A mesma marca — 3.899 : 1 fardo, idem.
Marca FM — 516: 1 caixa vinda de Sou-

thampton ns vapor inglez Nile, descarregada
para o armazem a 21 de julho de 1894. Não
consta do manifesto.

Marca LOA — 2 caixas, idem, descarrega-
das a 27 de julho do 1894, idem.

Marca ISSO — 1, 3: 2 amarados, vindos de
Hamburgo, no vapor allemão Pyuca, entrados
para o armazem a 26 de junho de 1894. Con-
signados a Herm Stoltz & Comp.

Marca CRG — VNI: 9.437, 9.473: 2 caixas,
idem, idem descarregadas a 27 de junho de
1894; consignadas a Cardozo Rangel & Comp.

A mesma marca 9.460/61:2 caixas, idem
idem, idem.

A mesma marca-9.475, 9.479: 2 caixas,
idem, idem, idem.

Marca CR O-9.404, 9.512: 2 caixas, descar-
regadas a 28 do junho de 1894 idem.

Amesnia marca — 9.519: 1 caixa, idem,
idem, idem.

A mesma marca— 9.515, 17: 3 caixas, idem
idem, idem.

Marca CRC —VM-9.540, 9.443: 2 caixas,
idem, idem, idem.

A mesma marca —9.474: 1 caixa, idem,
idem, idem.

A mesma marca —9180/81: 2 caixas, iedm,
idem, idem.

Marca AM— 982: 1 caixa, idem, idem, des-
carregado. em 30 de junho de 1894, consigna-
da a Avelino Mendes & Comp.

CONCURSO
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Marca ACC — 7.155/56: 2 caixas, idem,
idem, idem, consignadas a A Carneiro
& comp.

Marca NS — 131 — C 2844: 1 caixa, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Montirideo,
entrada para o armazem a 28 de março de
1894, consignada a ordem.

A mesma marca — 2845: 1 caixa, idem,
idem, entrada para o armazem a 29 de
março de 1894, idem.

Marca TLC-7.005; 1 caixa vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Argentino, entrada
em 26 de abril de 1894, idem.

A mesma marca— 7,005: idem, idem. idem.
A mesma marca —7.005 13: idem,' idem,

idem.
A mesma marca — 7.005 C: idem, idem,

idem.
Marca G: 1 caixa sem numero, vinda de

Nova-York no vapor inglez Bellicia, descar-
regaria a 15 de setembro de 1894. (Não consta
do manifesto.

Marca W: 1 dita sem numero, idem, des-
carregada a 19 de setembro de 1894. Não
consta do manifesto.

Marca MCS:C: 1 dita n. 2, idem, idem,
Idem, idem, consignada a Miranda Castro S:
Comp.

Marca SPS&C: 1 dita sem numero, idem,
Idem, consignada a Serafim Pinto & Comp.

Marca B&L: 1 dita n. 47.162, vinda de
Bordeaux no vapor francez La Placa, entra-
do a 24 de setembro de 1894. Consignada á
ordem.

Marca IPC: 2 caixas ns. 35 e 71, vindas de
Nova-York no vapor inglez Bellicia, descar-
regadas a 20 de setembro de 1891. Consigna-
das a Teixeira Pinto & Comp.

Marca BL: 1 caixa n. 47.163, vinda de
Bordeaux no vapor fra.ncez La Pinta, dosear-
regada a 24 de setembro de 1894. Consignada
á ordem.
-Marca TA&C—Rlal: 1 dita n. 33, idem, des-

carregada a 26 de setembro de 1894. COnsl-
pada a Tlionlaz A. do Carvalho.

Marca M: 1 dita n. 7.537, idem, idem,
idem. Consignada a José Maria Ribeiro &
Comp.

Marca TA&C: 2 ditas ns. 29 e 32, idem,
idem, idem. Consignadas a Thema A. de
Cerva lho.

A mesma marca: 1 dita n. 31, idem, idem,
Idem.

Marca Z—SP: 1 dita n. 524, vinda de Bar-
deaux no vapor francez La Plata, descerre.
gada para o arMazein a 27 de setembro de
1894. Consignada á ordem.

Alfand ega da Capital Federal, 17 de maio do
1893.-0 inspector, II. Alonso B. ,Franco.

Caixa Economica o Monte
de Soccorro

Em virtude de deliberação do emsellio
fiscal, de 17 de abril proximo passado, fica
absrta nestes estabelecimentos até ao dia 26
do corrente moi a inscripção de candidatos
ao concurso de um loss,ar do colla.borador.

Do accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concurrentes deverão apresentar:

1°, certidão com que provem ter pelo menos
18 annos de idade ;

2°, attestados de pessoas de reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento ;

3°, provás em concurso ou exame de que
teem boa lettra, redigem e escrevem correcta-
mente o portuguez, sabem eseripturação mer-
cantil e arithmetioa até proporções e suas
applicações, podendo ser destas provas dis-
pensados os que exhibirem titules de anpro.
yas ião das meterias designados, conferidos
poli estabelecimentos publicos de instrucção
ou em concurso prestado nas repartições pur,
blicas geraes,

Caixa Economiert e Monte de Soccorro da
Capital Federal, 12 de maio de 1895.— O ge-
rente, 1, A. dos Santos.

Monto do Soccorro
Resolução do conselho fiscal,tomada em ses-

são de 7 do mez vigente, relativamente á
proposta apresentada pelo Exm. Sr. director
Dr. João Franklin Alencar Lima sobre o refe-
rido estabelecimento:

1°, que seja creado um fundo do reserva
especial para occorrer aos prejuizos que pos-
sam provir da venda dos penhores ;

2°, que este fundo de reserva especial seja
formato pelcs lucros liquides verificados pelo
balanço de 31 de dezembro deste anno, na
importancia de 50:000$, sendo supprido qual-
que desfalquedesfalque desta semeia pelos lucros do
mesmo fundo geral de reserva ;

3°, que a porcentagem do perito, pelas ob-
servações (2° parte), tabella A que baixou
com o decreto de 2 de abril de 1887, seja ti-
rada (los lucros depois de deduzidos os pre-
juizos, (si houver) da quota estabelecido,
para formação do fundo especial de reserva;

4°, que excutido o penhor se procela em
seguida a editaes publicados pela imprensa
em tres jornaes, pelo menos, ein dias inter-
calados, convidando os possuidores das cau-
tellas pelos respectivos numeres a virem re-
ceber os saldos deeositados na caixa.

Capital Federal, 16 de maio de 1895.-
O gerente, J. A. dos Santos.	 (•

	 !Ir

Intendoncia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRATO

Os Srs.Vicente da Cunha Guimarães, Couta
Mello, Ribeiro & Soveral, Azevedo Alves
Carvalho & Comp., A Invencivel Companhia.
de Calçado, Vasconcellos Mendonça & Conp.,
Companhia Industrial do Brazil e Oliveira
Figueiredo & Comp..são convidados a compa-
recer á secretaria desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de com-
pras de 6 do abril ultimo, incorrendo na.
multa regulamentar aquelle que o deixar de
fazer até ao dia 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 do maio de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

de Ferro Central do Drazil
ESTAÇÃO MARIT1MA

De ordem da directoria, faço publico que,
a começar de segunda-feira 21 do corrente,
o recebimento de inflammaveis, excepto kere-
zene, continuará a ser feito ás segundas e.
quintas-feiras para todas as estações destas
estrada e das estradas em trafego mutuo,.
excepto o trecho do Vau-Assú á Saude, dias
Leopoldina, na estação Maritima.

Escriptorio do trafego, 17 de maSe
1895.— J. Rademaker, chefe do trafego,

se_

E. de Ferro Central do Dr•azil
RECEBIMENTO DE ENCOMMENDAS

Do ordem da direstoria, taça publico que, a
começar de segunda-feira, 20 do corrente, em
deanto não serão recebidos a despacho volu-
mes de enconimendas era trens mixtos em
S. Diogo, sinão para as estações de Engenhe
Novo a Barra do Piraby.

Na estação central, coutinuar-se-ha a rece-
ber a despacho, volumes de encommendas
para qualquer estação.

Escriptossio do trafego, 17 de maio maio
de 1895,—J. Rademaker, chefe do trafego. (-

--
Corpo do /Itomboircsa

Recebem-se propostas em carta fechada,
atiN às 11 horas do dia. 5 de junho, para ofornecimento durante o segundo semestre do
corrente anuo, de diversas generos relativos
á forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
artigos semelhantes, madeiras e ma.teriaes de
canstrucção, artigos para escriptorio, para.
luzes e para maehinas, para pintura, couros:
e artigos para correeiro.

Por ocea.sião da apresentação das propostas_
cada proponente fará um deposito de 10ti.
na secretaria do corpo, para garantia da,
assinatura de seu contracto e depois deste
assinado, dará a caução do 10 0/, da itn-
pertencia calculada sobre o fornecimento pro-
vavel de uni mez, servindo do base os
anuo anterior.

As propostas deverão ser estampiltradaa,
datadas e assignadas, e apresentadas em via
dupla no dia e hora acima mencionados.

Os impressos, especifica:fido os artigos
acima, não poderão ser e:Iterados pelos pro-
ponentes sob pena de não ser admittida a
proposta. e acham-se e'sses impressos é, dis-
posição dos Srs. conseirrentes, na secretaria
do corpo, onde in f`drmasse ácerca das condi-
ções do fornecisnento, nos dias uteis, das
10 horas da ir,a,nhã á 1 da tarde.

Capital 1: ederal, 15 do maio de 1895.—
Heosier.e Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
seere.ário.

Prefeitura do District°
Federal

SIM-DIRECTORIA Do PATRIMONIO

secrito
Do ordens do director interisio de fazenda,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Lus Stearica, reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
chies da acrescidos á praia das Palmeiras,.
correspondentes ao n. 403 da rua de S. Chris-
tovão. Da accordo com o decreto n. 4.105, deÇ.

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá legar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
abe-ta a ifiscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 Álo mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os qae
ja forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quiesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As meterias exigidas são : portugues, tra-
ducçã.o das linguas franceza e ingleza, ari-
thtr etica até proporções inclusive, redacção
oficial, conforme determina o aviso de 21 do
abril do 1884.

Secretaria da Intendencla da Gusrra, 4 de
maio de 1893.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

M.111,711.11.1.1

Intendencia da Guerra
Roga-se aos herdeiros ou interessados de

Eugenio Cunha, ultimamente fallecido, a
comparecerem a esta repartição, no prazo de
oito dias, a contar desta data, afim do dar
cumprimento ao contracto feito com esta ln-
tendencia de fornecimentos de arreios.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 15
de maio de 1893.-0 secretario, A. B. da
.Costa Aguiar,	 (.

lintendencia da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2 , semestre
do anno de 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fOrina de reveja-
mento em vigor. .

Para aquellas qtie já se acham., habilitadosbastara oxliibir osn requeril"."anto dirigido ao
conselho do compras -, o bilhete de impostopago no TliesOur:':,1,ederal, relativo ao ultimosemestre.

I ntendendo, da Guerra, 8 do maio de 1895.
searetarlo, A. D. da Costa Aguiar.	 (•

de

(-
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22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa preten-
çã,o a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamado se attenderá, resolvendo-se como
fôr do direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1895.—.1retur Augusto Machado, chefe de
secç5s) interino. 	 (.

SUB-DIRECTORIA DO FATRLMONIO

SeCra0

De ordem do director interino do fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos do mas
rinhas, correspondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim, Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lagôa Camorim,
situadas nas freguezias de Jacarépaguá e Gua-
ratiba.

De accerdo com o decreto n. 4.105 do 22 de
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima sução da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 do maio de 1895.— Arthur Augusto
Machado, chefe interino.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a Secçlo
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico; para o conhecimento dos interessados.
que no dia 20 do corrente,ao meio dia, nesta
eecção,se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes para a execu-
ção do calçamento a parallelipipedo da rua
do Ouvidor, trecho comprehendido entre a
rua Primeiro de Março e largo de S. Fran-
cisco de Paula.

As propostas que,deverão ser entregues em
carta fechada indicarão o preço do unidade
escripto por extenso em algarismo e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
o execução das ol,ras, farão os proponentes
Directoria do Fazenda Municipal o de-
posito prévio de 5 0/. sobre a quantia de
73:0914732, em que estão orçadas, as
obras, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Os interessados devem procurar nesta sec-
ção os esclarecimentos que lhes forem pre-
cisos.

Directoria de Obras e Viação, V secção, 11
da maio de 1895.—Joaquim Pereira de Souza
Callas, 1 0 official.

••n••.~11

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secção
D3 ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 23(10 corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão li las em presença dos
proponentes, para a coastrucção do calça-
mento á alvenaria da rua Santa Carolina.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, com indicação do preço de unidades
escripto par extenso o em algarismos, e da
residencia do proponente.

03 proponentes farão previamente, na Di-
rectoria de Fazenda Municipal, o deposito de
5"/a sobra a quantia de 17:094$865, em que
está orça lo o calçamento, juntando á pro-
posta O respectivo recibo.

Tal deposito sorá conservado nos Cofres mu-
nicipaes como garantia da assignatura e ex-
ecução do contracto.

Directoria de Obras e Viação, V secção, 16
de maio do 1895,-0 I n official, Gasta° Silva.

Prefeitura do laigtrIcto
Federal

DIRECTORIA DÁ INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, seganda-feira, 20 do corrente, ás
10 horas da manhã, no e lindo da Escola
Normal,reunir-se-ha o conselho de instrucção
do Districto Federal afim de ser cumprido o
que determina o art. 12 das instrucções de
29 de janei e) do corrente anno.

Directoria Geral de Instrucção Publica, 18
de maio de 1895.-0 chefe da 1 2 sesção, Ma-
noel Maria Nogueira Serra.

nn•• •••=111

Fiscalisaçiio dos Inflam-
maveis

30 DISTRICT°

O fiscal abaixo assignisio faz publico para
conhecimento dos interessados o seguinte:

Ninguem poderá depositar em qualquer
local do Districto Federal generos inflam-
maveis o explosivos sem prévia licença do
prefeitura municipal o a respectiva guia
desta liscalisação, sob pena de incorrer nas
penas do art. 61 do edital de 3 de janeiro
de 1833.

Mais do uma vez tem esta fiscalisação feito
publicar as disposições deste edital e punido
03 infractores, mesmo assim o abuso tem sido
notado com especialidade em dias de embar-
que de taes substancias.

Chamo a attenção dos cidadãos que com-
merciam em taas meterias e bem assim os
que fabricam phosphoros e fogos de artificio
a observancia fiel do edital acima.

Fiscalisação do 3, districto dos inflamma-
veis, 18 do maio do 1895.-0 fiscal, Pedro
Oliveira.

--
Distrleto do Sacramento

QUALIFICAÇÃO

O tenente-coronel F. A. Barroso, presiden-
te do conselho do qualificação do districto
do Sacramento da Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 19 do corrente installa-se o mes-
mo conselho, ás 10 horas da manhã, na rua do
Nuncio, na sala do agente da prefeitura do
Sacramento com assistencia do pretor do di-
stricto, de conformidade com o edital de 11 do
corrente.

Sala das sessões do conselho, 17 de maio de
1895.—F. A. Barroso, tenente-coronel pre-
sidente do conselho.

Freguezia do Santa Rita
QUALIFIC4X0 DA GUARDA NACIONAL

O tenente-coronel Bento José Victorino de
Barros, presidente do conselno de qualifica-
ção da Freguezia de Santa Rita etc. etc.

Faz saber que no dia 10 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, em uma das salas da

protoria, á rua da Prainha n. 149, se reu-
nirá o conselho de qualificação do guardas
nacionaes quer para o serviço activo quer
para o da reserva, com a presença do Sr.
Dr. pretor da V preteria, que para esse fim
é convidado.

Aviso, portanto, ás partes inteaessadas na
qualificação para que alleguemn seus direitos
na forma prescripta pelas instrucções que
baixaram com o decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850.

Os Srs. capitão Alfredo Julio Alves Perei-
ra, tenentes Florencio Rillo Ferreira e Fre-
derico Carlos da Cunha Junior, do 1° bata-
lhão de infantaria e o alferes Antonio José
Gomos Brandão Junior, do 1° regimento de
cavalaria, nomeados membros do mesmo
conselho em ordem do dia n. 70, do 6 do
corrente mez, do commando superior, deve-
rão comparecer no local designado, no dia e
hora citados.

Capital Federal, 11 de maio do 1895.—Te-
nente-coronel Beato Josd Victorino de Barros,
presidente.

EDITAES
Ela Pretoria

Para citação com o prazo de 20 dias
O Dr. Diogo José de Andrade. Machado,

juiz da 6' Preteria do Districto Federal, etc.
Paz saber aos que o presente virem, que

correndo por este juizo,um processo crime em
qne é autora a justiça e réo José Borges dos
Santos o não tendo sido passivel encontrar-se
o mesmo réo, mandou passar o presente pelo
qual chama e cita a comparecer neste juizo,
a rua do Cattete n. 7, depois do decorridos
os 20 dias da lei, isto é, no dia 7 de junho do
corrente anno, á 1 hora da tarde, o mencio-
nado réo José Borges dos Santos, afim de se
ver julgar pelo crime previsto no art. 306 do
Codigo Penal em sessão da junta correccional,
á realisar-se neste dia o hora, sob pena de não
comparecendo ser julgado á sua revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos e
especialmente do dito réo José Borges dos
Santos, passou-se o presente que será publi-
cado no Diario Official e affixado no logar do
costume pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que de assim haver procedido lavrará
a competente certidão. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 17 de maio de 1895. E eu,
Pedro Rodrigues Silva, escrivão o subscrevo.
—Diogo José de Andrada Machado.

Pretorin.
De etação CM o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,juiz
da 6a Pretoria do Distrito Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
correndo por este juizo um processo crime de
furto, em que é autora a justiça e réo Ma-
noel Matheus, que tambem dá pelo nome de
Mar oel Martins, e não tendo sido possivel
encontrar-se o dito réo, mandou passar o pre-
sente, pelo qual cita e chama a comparecer
neste juizo, á rua do Cattete n. 7, o dito réo,
depois de decorridos os 20 dias da lei, afim
de se ver processar e julgar pelo crime pre-
visto no art. 330 § 23 do Coligo Penal, sob
pena de, não comparecendo, ser processado e
julgado á sua revelia, de conformidade com
o disposto na lettra C do art. 63 do decreto
n. 1030, de :0 4 de novembro do 1893. E para
que chegue ao conhecimento de todos e espe-
cialmente do dito réo Manoel Matheus ou Ma-
noel Martins, passou-se o presente, que será
publicado no Diario Official e afilxado no logar
do costume pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que, de ass'm o haver praticado, la-
vrará a certidão do estylo. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 17de maio de 1895.
E eu, Pedro Roirigues Silva, escrivão, sub-
screvo.—Diogo José de Andrada Machado.

Pretoria
Para citação com o prazo de 20 dias

O Dr. José do Andrade Machado, Juiz da
62 Pretoria do Districto Federal.

Fa.b saber aos que o presente virem, que,
correndo por este juizo um processo crime
de furto em que é autora a justiça e réo An-
tonio Joaquim do Rego e não tendo sido pos-
sivel contar-se o mesmo réo, mandou passar o
presente pelo qual chama e cita a compa-
recer neste juizo, á rua do Catteto n. 7, de-
pois do decorridos os 20 dias da lei, isto é,
no dia 7 de j unho do corrente, anno, á hora
da tarde, o referido réo, afim de se julgar
em sessão da Junta Correccional, a realisar-
se nesse dia e hora, pelo crime previsto no
art. 330 § P do Codigo Penal, sob pena de,
não comparecendo, ser julgado a sua revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e especialmente do dito réo Antonio Joaquim
do Rego, mandou passar o presente, que será
publicado no Diario Officinl e effixado no
legar do costume pelo porteiro dos audito-
rios deste juizo, que de assim haver proce-
dido lavrará a competente certidão, que será
junta aos autos. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal aos 17 de maio de 1895. E eu,
Pedro Rodrigues Silva, escrivão, os subscrevo,
—Diogo José de Andrade Machado.
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0aPretoria
De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da 63 Pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que, por
este juizo se estão processando uns autos cri-
mes em que é autora a justiça o réo Antonio
do Oliveira Fialho, denunciado no art. 306

Codigo Penal, pelo que cito e chamo o dito
réo para, no prazo já referido, comparecer
neste juizo,á rua do Cattete n. 7, afim do ver
se processar e julgar ; e não comparecendo
no dito prazo correrá o mesmo a sua revelia.
E para constar mandei passar o presente e
dois de igual teor que serão affixados no lo-
gar do coitume e publicado pela imprensa.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 15
de miio de 1895. Eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão o subscrevo.—Diogo Josd de Andra*:
Machado.

--
De Maça° coei o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andra.da Machado,
juiz da 68 Protoria do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,cor-
rendo por esta juizo sem processo crime em
que é autora a justiça e réo Cezar Ferreira dos
Santos, o não tendo sido possivel encontrar-se
o dito réo, mandou passar o presente pelo
qual chama e cita a comparecer neste juizo,
á rua do Cattote n. 7 depois de decorridos
os 20 dias, o dito reo Cezar Ferreira dos San-
tos, afim de se ver processar e julgar pelo
crime previsto no artigo 303 do Codigo Penal,
sob pena do, não comparecendo, ser processado
e julgado á sua revelia. E para que chegue
ao conhecimento do todos e especialmente do
dito réo Cozar Forreira dos Santos,se passou o
presente, que será. publicado no Diario Official
e affixado no lagar do costume pelo porteiro
dos auditorios deste juizo, que de assim haver
procedido lavrará a rospscti ;a certidão. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 17 do
maio de 1895. E, ou Pedro Rodrigues Silva,es-
crivão, o subscrevo.—Diogo Josd de Andrada
Machado.

( fl 1,"rotoz-in
De citaçtto com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6 Pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo do 20 dias virem, que por
esto juizo se está processando uns autos cri-
mes em que è autora a justiça e ré Julieta
Margarid a da Conceição, denunciada no
art. 330 § 3, do Codigo Penal, para se ver
processar e julgar, pelo que cito e chamo a
dita ré, para, no prazo já referido, compa-
recer neste jazo, á rua do Cattote n. 7, afim
do ver, se processar e julgar ; não compare-
cendo no dito prazo correrá o mesmo á. sua
revelia. E para constar mandei passar o pre-
sente o dous de igual teor, que serão afixados
no legar do costumo, o publicaslos pela im-
prensa. Dado e passado n sta Capital Federal
aos 16 de maio de 1895. Eu, Pedro Rodrigues
Silva, escrivão, o subscrevo. — Diogo Josd de
Andrada Machado.

!Faretq,ria
/13 cilaç(Zo coes o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José do Andrad.a Machado, juiz
da Ga Pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
por este juizo se estão processando uns autos
crimes em que é autora a justiça, e rôo An-
tonio Fernandes, denunciado no art. 206 do
Codigo Penal, pelo que cito e . chamo o dito
réo pra, no prazo já referido, comparecer
neste juizo, á rua do Cattete n.7, afim de ver
se processar e julgar; não comparecendo no
dito prazo correrão mesmo á uma revelia. E
para constar mandei passar o presente e dons
de igual teor, que serão affixados no jogar do
co g tume o publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 15 de maio
de 1895. E eu, Pedro Rodrigues Silva, escri-
vão, o subscrevo. — Diogo Josd de Andracla
Machado.

tla Preloria
O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da

9, Preteria da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que fica marcado o prazo de 29 dias, a contar
desta data, a Izidro Irineu de Andrade para
comparecer neste juizo, no dia 30 do corrente
mez, ao meio-dia, à rua do Estado de Sá.
n. 40, afim de se ver processar pelo crime do
art. 330 § lodo Codigo Penal, sob pena de re-
velia. Rio de Janeiro, 10 de maio de I895.Eu,
Archias do Espirito Santo de Menezes, es-
crivão, o subscrevi. — Antonio Cardoso de
Gusmão.

Oa Pretoria
O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
Pretoria da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que fica marcado o prazo de 20 dias a contar
desta data, a Joaquim Soares, sura compa-
recer neste juizo, no dia 7 do proximo mez
de junho, á. rua de Estacio de Sá n. 40, afim
de se ver processar pelo cr:me do art. 306
do Codigo Penal, sob pena de revelia. Rio
de Janeiro, 16 de inalo de 1895. Eu, Archias
do Espirito Santo de Menezes, escrivão, sub-
screvo. —Antonio Cardoso de Gasnatio.

Pretoria,
O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da

9' Pretoria da Capital Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital virem

que fica marcado o prazo de 20 (lias, a
contar desta da:a., a José Antonio de Oliveira
para comparecer neste juizo, no dia 30 do
corrente mez, ao meio dia, rua do Estiado de
Sá n. 40, afim de se ver processar pelo crime
do art. 195 do Codigo Penal, sob pena de
revelia . Rio de Janeiro, 10 de maio de 1895.
— Eu, Ar hias do Espirito Santo de Menezes,
escrivão subscrevi. — Antonio Cardoso de
Gusmiro.

Pretoria.
O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz

da 9 , Pretoria da Capital Federal.
Faço saber aos que o presente edital virem

que fica marcado o prazo de 20 dias a contar
desta (lata a José Michel para comparecer
nestejuizo no dia 7 do proximo mez de junho,
á rua. do Estacio de Sá n. 40, afim de se ver
processar pelo crime do art. 306 do Coligo
Penal, sob pena do revelia. Rio de Janeiro,
16 de maio de 1895. Eu, Archias do Espirito
Santo de Menezes, escrivão, o subscrevi. —
Cardoso de Gus;nao

11:ga Protoria
Edital de praça cont o prazo de dez dias
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

de direito, pretor da 12° Pretoria do Districto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de dez dias virem que, no dia 25 do cor-
rente inez, logo depois de finda a audiencia
desse dia, o °Melai do justiça deote juizo, que
servir de porteiro, trará a publico pre-
gão do venda e arrematação para ser
vendido a quem mais der e maior lance
oferecer os bens seguintes: unia mobi-
lia de sala, austriaca composta de sofá,
duas cadeiras de braços, 12 ditas singellas
com assento e encousto de palinha, dous
pequenos consolos com tampo do marmore,
200$; uma cadeira do balanço austriaca, 20$;
um pianno de jacarandá do autor Henrique
Hers, usado, 300$; uni guarda-vestido de
vinhatico, 50$; uma mesa pequena de dito,
20$; uma dita do dito estragado, 5$; uma
cadeira de encosto estragado, 1$; dous lam-
peõos para kerozene, para cima de mesa
(velhos), 2$; duas lampadas nikeladas, 6$;
uma mesa elastica de vinhatico com tres
taboas, 30$; um etagére do vinhatico,
40$; uma mobilia austriaea compota
de sofá, duas cadeiras de braço o 12
ditas singelas o deus aparadores muito
usados, 120$000; um relogio americano,
8$000; duas talhas de barro, 2$000 ; uma
commada do vinha.tico muito usada, 20$000;

um lavatorio com pedra e espelho, 25$000;
uma cama de vinhatico para solteiro,
15$000; quatro ditas do ferro usadas, 12$000;
uma caixa de musica, l0$000; um armorio
de vinhatico, l5$000; uma meza de cabe-
ceira, estragado, 5$000; uni lote de diversas
miudezas, 10$010 ; um pequeno lote de li-
vros, 5$000; um lote de louça de uso,
20$000; um dito de vidro, copos, calces e
etc., 15$000; um lote de roupa de uso
do finado, 20$ ; um pequeno trem de cozinha,
15$; um dito de ferramenta estragadas, 10$
um bacia de arame, 2$; um lote de talheres
de uso, 10$; um relog,io de prata, muito usa-
do, 10$; um annel de ouro:com um brilhante,
300$; um pince-noz de ouroS15$ ; um castiçal
de prata, pesando 250 grammas, 12$500 ; um
bineculo estragado, 2$; um oculo de alcance
velho, 5$; uma flauta com cinco chaves, 10$.
Estes bens pertencem ao espolio de Henrique
Condido da Fonsca, o serão vendidos -em pra-
ça, a requerimento do inventariante Alfredo
Condido da Fonseca de accordo com todos os
interessados legaes. Cujos bens podem ser
vistos por quem os pretender, na casa da rua
Vinte e Quatro de Maio n. 127. E para con-
star, lavrou-se o presente e mais outro de
igual teor que serão publicados e afixados na
fórma do estylo. Rio, 14 de maio de 1895. E
eu, Antonio Gonçalves de Lima Torres, escri-
vão, que o escrevi.— Dellarmino da Gama e
Souza.

PARTE COMERCIAL

C.-araarkl Syndleal dou corre-
tore:.as de inundou publicou da
Capital Federal

CURSO OPPICIAL DE CILMI' ITO E MOEDA METALLICA
Praças 90 d/v si vista

Sobre Londres 	 9 1/8 8 31/32
a	 Pariz 	 1.05) 1.068
b	 Hamburgo 	 1.295 1.332
>	 Italia 	 ..-• 1.017
l'	 Portugal 	 — 472
>	 Nova York 	 -- 5.545

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

PARTICULARES

Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, integ .. 	 	934000

Apoliccs geraes de 1:000$, de
5 s/. 	 	 9594000

Ditas convertidas de 1:0~00,
de 4 °/„ 	  1:248*000

Ditas convert. miudas, de 4 0/	 	 1:24(4000
Rances

Banco Deposites e Descontos 	 	 120$000
Dito da Republica do Brazil,

integ. 	 	 159$000
Dito do Commercio 	

•	

218$000
Companhias

Comp. Construcç5es Urbanas ,
c/50 o/. 	 	 44000

Dita União Sorocabana-Ituana,
c/25 °/. 	 	 204;000

Dita Loteria Nacional 	 	 25$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 324;000
Dita Tronco Sorocabana 	 	 85$000

Debentures

Das. Geral E. de Ferro, £ 11,5 	 1$000
Debs. da E. de Ferro Leopoldina,

de 100$, de 4 o/0 	 	 18590
Rio do Janeiro, 18 de maio de 1895.— J.Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçíro dos fundos publicus
A pol coa do Emprestai° Nacional

de 1868 	
Ditas idorn de 1889 	
Ditas idem do 1879 	
Ditas integ. idem de 1895 	
Ditas idem de 1895, c/10 0/	
Ditas geram, de 1:000$, de 5 0/0 	
Ditas idem, miadas, de 5 0/0 	
Ditas convert. de 1:000$, de4 0/, ,

OUPO 	

Ditas idem, miudas, de 4 VO1

2:300$000
1:610$000
2:050$000

32$000
955$000
959.
953 000

1:248$000



Companhia Industrial do Ac-
cessorios Prodiaes

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE PRESTAÇÃO E
APPROVAÇÃO DE CONTAS DA COmMisSÃO LIQUI-
DANTE, EM 8 DE MAIO DE 1893
Reunidos os accionistas da Companhia In-

dustrial de Accessorios Prediaes, em liquida-
ção; á rua da Quitanda n. 93, 2° andar, a
1 hora da tarde, em assembléa geral de pre-
stação e approvação das contas apresentadas
pela commissão liquidante, o Sr. Miguel Pe-
reira Guitnarães, occupando a presidencia,
convidou para secretarias os Sra. M. C. Oli-
veira Braga e Domingos de Almeida.

Depois de exposto o fim da reunião o ex-
aminadas as respectivas contas, foram estas
unanimemente approvadas sem discussão,
e, achando-se tolos os accionistas pagos e
satisfeitos da parte que lhes coube e a que
tinham direito, e dando comoapprovados todos
os actos doi liquidantes, para constar e devi-
dos efeitos, firmaram o documento que em
seguida se transcrevo na sua integra; ficando
a mesa autoeisada a assignar esta.

4< Nós abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Industrial de Accessorios Prediaes,
em liquidação, declamas que temos recebido
dos liquidantes da mesma o primeiro e
segundo rateio, na importancia de 43$952 por
acção, do que lhes damos geral e plena quita-
ção por saldo, bem como damos por approva-
dos todos os actos o contas apresentadas pelos
respectivos I iquida tes

Rio do Janeiro, 8 da maio de 1895.
Joaquim Marques de Carvalho Portugal.
Por procuração de Anconio Leonardo_de

Souza, Carvalho Portugal.
Por procuração de Antonio José Vieira da

Rocha, Carvalho Portugal.
Henrique Ribeiro.
Por procuração de Augusto José Leite, José

Antonio de Rezende Reis.
José Antonio de Rezende Reis.
Por procuração de José Joaquim Rodrigaes,

Joaquim de Souza Afala.
José Joaquim de Oliveira.
Antonio Marques da Silva.
Vicente Pereira Lourenço,
Calixto José Corrêa Braga.
Minoel Corrêa de Oliveira Braga.
Por procuração de Antonio José Corrêa

Calma, João Garcia do Almeida,
Miguel, Perçira Guimarães.
Domingos de Almeida.
A. P. Mendea Janior.
Por procuração de Antonio Pinto Mendes,

A. P, Mendes Junior,
José Laseasas Netto.
Ricardo Lourenço tRe Comp.
Por precuração tio Costa Fernair es (a Comp.,

A. 8. Gomes Junior.
Antonio da Silva Gomes Junior.
Belchior Ernesto de Azevedo.
Pela companhia de Seguros Alliança, o

director Martins Mello.
Daniel Francisco Lopes.
José Augusto Alves Gaspar.
Augusto Sebtuitião Rodrigues.
José Alves Ferreira,
José Lourenço Maceira.
Eu, Manoel Correa de Oliveira fraga, secre-

tirio, mandei fazer a presente, que assigno
c ,m os demais membros da mesa. a

Rio do Janoiro, 8 de maio de 1895. —Manoel
Corra de Oliveira Braga.— Miguel Pereira
Guintaraes.—Domingos de Aboiada.

ANNUNCIOS
Companhia Fabrica cie Teci-

dos do 'link
Os Srs. accionistas são convidados a se reu-

nirem no dia 1 de junho ao meio-dia no escri-
ptorio da companhia á rua do Costa n. 33,
em asseinbléa geral extraordinaria para re-
solverem sobre uma proposta ae reforma do
estatutos, que acceita importará em eleição
de directoria o conselho fiscal e sobre outra
de autorisação á directoria para levantamento
de empreatimos nesta praça.

Rio de Janeiro,18 de maio de 1893.—Fran-
cisco Peio, presidente.

Imprensa Nacional— RIO de, Janeiro.— 1805.
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512a500
1:040$000

Ouro 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. . 	
Ditas do Estado de Minas Gemes
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$	 	 262$500
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 6 s/s 	 	 945$000
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, do 500 fr., de 5 °a, 	 	 30$G00
Rio, 18 de maio de 1895.— J. Ciauda, da

.Silca, ayndico.

Tendo sido apresentado pela companhia
Cervejaria Bavaria, 03 documentoa comprob
torios do augmento do seu capital de 500:000$
para 900:000$, divididos em 3.480 acções in-
tegradas do valor nominal de 200$ cada uma
at, 669 c/40 °/, do entradas realizadas, re-
selveu a Camara Cyndical dos Corretores,
admittir á cotação oficial da bolsa os referidos
titulas.

Rio do Janeiro, 18 de maio de 1395.-
J, Claudio da Silva, syndieo.

--
Café

Lavatio 	  Não ha
Superkar 	
l a bôa.. 	
l e regulai' 	
1* °Miaria, 	 	  14$639	 H3311
2,a ba 	 ,, 	  13$958	 17$700
2° ordinaria 	 	 8$179	 15$630
Escolha 	 	  5$447	 8$170

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1895.— J.
CZaudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
companhia Grande Dotei

Cassino om Caxambil
ACTA DA REUNI0 DE ACCIONISTAS EM ASSEM-

BLE'A. GERAL EXTRAORDINARIA. CONVOCADA
ESPECIALMENTE PARA SER RESOLVIDA A LI-
QUIDA.Ç:A..o DA COMPANHIA E A SUA TRANs-
FoamAÇÃo EM UNIA SOCIEDADE EM C3113IAN-
DITA POR QUINHÕES
Aos vinto dias do mez do abril de mil oi-

tocentos e noventa e cinco, á 1 o um quar-
to horas da tarde, reunidos no escriptorio da
companhia accionistas representanio troe
mil oitocentas o quarenta acções, isto é, mais
de dous terços do capital social, o com tre-
Bentos e dous votos, como consta do livro de
presença, o Sr. prasidente d companhia de-
clara que a assernbléa geral pó te ser consti-
tuida e propae para presidir aos seus traba-
lhos o Sr. lir. Pedro A. Nolaseo p.
Cunha. Aeceita pela assembléa a proposta, o
Sr. Dr. Nola.sco, ocupando a presidencia,
convida o Se. Alfredo da Rocha Faria e João
Ernesto Ferreira Pires para 1° o 2° secreta-
rios.

constituida a mesa,o Sr. presidente abre a
sessão.

E' lida e approvada, a acta, da ultima as-
aemaléa geral extraordinaria.

Declara o Sr. presidente que seaalo
eido par todos os accionistas o fim da prnente
reunião,que tendo além disso, pela leitura da
ultima acta, sido lida a proposta da di-
rectoria afim de ser liquidada a companhia
e para a sua subsequente transformação em
sociedade em c immandita, submeta° á dis-
cussão a proposta da directoria.

Pede a palavra o accionista Sr. Alberto
Americo dos Santos o pergunta qual a
firma solidaria da nova sociedade e a quan-
tas acções corresponde cada futuro quinhão.

Declara o director-gerente da companhia
que a firma solidaria será composta dos ac-
cionistae Alfredo da Roaha Faria e João Car-
los Vieira Ferraz, a qual girará na praça sob
a razão de Rocha Faria, Ferraz SI Comp.; o
capital da nova sociedade será de mil contos
de réis, e os quinhões serão de conto de réis
cada um, trocando-se cinco acções integrali-
sadae por um quInhãO no conto de réis.

Communica ta.mbem o mesmo director-ge-
rente que o accionista Sr. Alfredo da Rocha
Faria adquirira em hasta publica acções da
companhia, entre as quaes 300 com 30 °/ 0 de
entrada e 10 com 40 °/, entregando estas 310
acções em beneficio da com ea,nhia,.

Ninguein mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão e submette a
votação a proposta da directoria, que é una-
nimemente aceeita e approvada.

Po te a palavra o Sr. comtnendador Bar-
bosa e lembra que par lei se torna necessa-
ria a avaliação dos bens da companhia, afim
de poderem ser computados no capital da
commandi ta.

O director-gerente indica para membros da
commissão avaliadora os Srs. commendador
Manoel P. Barbosa, o engenheiro Dr. Pedeo
Nolasco e Pinto Mendes, declarando que mes-
mo aqui a avaliação Ode ser feita, não só
porque a mesma comm issão conhece já os
bens da companhia, como por nella estar o
engenheiro Dr. Pedro Nolasco, que conhece
desde o seu inicio a construcção das obras.

Sendo acceita a indicação do Sr. João Car-
los Vieira Ferraz, o Sr. presidente suspendo
a sessão por meia hora afim de ser dado o
laudo pela com mi. aio avaliadora.

Meia hora depoi s continúa a sessão.
E' lido, posto em discussão e sem debate

approvado unanimemente o seguinte laudo:
A commissão no neada hoje pela asseris-

bléa geral extraordinaria da Companhia Gran-
de Hotel e Cassino em Caxambú, para avaliar
todos os Sons bens moveis e immoveis, reuni-
u-se na • ante-sala do 1° andar do predio
n. 17 da rtia do Iiospicio, e ahl procedeu a
essa avaliação na fórma abaixo:

Immoveis: sitio do Monjolinho, 22:48;
terrenos do Cassino, 35:484$; idem do hotel,
58:296$; obras feitas para construcçã.o do
hotel e cassino, 0l5:000.; terrenos para o
gazoinetro, 10:751$; obras e machinismos
para o gazomctro, 80:000$003:

Moveis: Mobilias, metaes, louças, crystaes,
rouparia, relogios, quadros, fogões, piano e
outros objectos constantes do inventario
apreseatado pela directoria, 150;000$0J0 ;

Mataria prima para o gazometro (Inarnon0),
6:000a; vinhos e bobidas , 10:000$. Total,
988:0008000;

Importa, portanto, em 988:000a a presente
avaliação que a coreunis,ão sujeita ao vais)
julgamento.

Independente dos bens acima descriptos, a
companhia possue em carteira, conforme o
seu balanço apresentaataa quantia de 225:000$
em lettras hypothecarias do Banco Rural e
Internacional, 200 acções integralisadas, 10
acções com 40 °A, e 300 corn 31 6/0, represen-
tando. pois, esses titulai a quantia de
283:000$000.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893.—
A ao:missa-to, Pedro A. No!asco P. da
Cunha.—Manoel Pereira Barbosa.—.4.[ Pinto
Mendes. s.

Pele ainda a palavra o Sr. director-gerente
para Iflizer'a seguint,a declaração com refe-
rencia, ás lettras hypothecarias que a com —
missão diz existirem em carteira: AS let-
teas Itypothecarias não existem em carteira
como, por equivoco, diz a commissão, mas
sim estão ainda em poder do dito banco, que
só fará entrega donas quando o hotel esteja
conciajdo e funceionanda, par condição ex-

it eacriptura do hypotheca celebrada
com a i reterRIO baile° nas notas do ta.bel-
hão Evaristo, em agasto do 1891, que () apre-
sentada na oceasião. A commiseao verbal-
mente rectlac o setflequivoco involuntarlo.

Nada mais havendo ajtratar, o Sr. presi-
dente decl ira dissolvida. a Companhia Grande
Hotel e Cassino em Caxambiaque fica aubstia
tuida pela sobredita saciedad 3 com/landi-
taxa, e encerra os trabalhos da presente
sessão, lavrando-se esta acta, que vae assigna-
da pela tilem e accionistas pres,entee,—Pedro
A. aVoiasco P. da Carilta, presidente.—Alfre-
do da Rocha Faria, 1 e secretario,--joão Er-
nesto Ferreira Pires, 2° secretario.— Jolo
Baptista Vianna, DrLonmond. — Joao Carlos
Vieira Perra.; .--N-anoel j-4 , Barbosa. — A.
Pin go 211e4de3.


